
Dieese tem 
balanço de 
negociações 
salariais 
Economia #7

Hospital 
Papi reabre 
na próxima 
quinta-feira 
Cidades #11

// Revezamento está marcado para iniciar às 11h30 na Sadef e percorrerá diversos pontos da capital
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O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, disse 
ontem em Xangai, durante 
palestra no Seminário Brasil-
China, que o processo de 
deterioração da economia 
brasileira tornou-se agudo 
na medida que os agentes 
econômicos entenderam 
que o governo Dilma não se 
sustentaria. Segundo ele, as 
causas que levaram o Brasil 
à recessão foram revertidas 
com a efetivação do governo 
Temer, que trouxe de volta à 
confiança dos investidores. 
 Economia #8

Partido de Michel 
Temer e Renan Calheiros 
decide assinar mandado 
de segurança pedindo a 
anulação do fatiamento da 
votação do impeachment 
que beneficiou a petista 
Dilma Rousseff e lhe 
garantiu a manutenção 
dos direitos políticos. 
Também assinam a ação 
o PSDB, o DEM, o PPS 
e o Solidariedade. Para 
Janaína Paschoal, autora do 
impeachment, medida pode 
resultar na volta de Dilma à 
Presidência.  Política #2

Meirelles 
faz discurso 
para atrair 
chineses

Após acordo, 
PMDB assina 
ação contra 
Dilma 

Virada 
Cultural 
agita a 
Ribeira

Natal recebe hoje reve-
zamento da Tocha Para-
límpica, símbolo dos Jogos 
Paralímpicos do Rio, que 
começam no próximo dia 
7. Início do trajeto será na 

Sociedade Amigos do Defi-
ciente Físico (Sadef), no Caic 
de Lagoa Nova, às 11h30. Ao 
todo, 60 pessoas ligadas ao 
paradesporto conduzirão 
o fogo paralímpico na capi-

tal. Tendo o Rio Grande do 
Norte como destaque e ce-
leiro de grandes paratletas, 
Jogos Paralímpicos ajudam 
a contar histórias de supera-
ção de pessoas que encon-

traram na adversidade uma 
oportunidade para mudar 
de vida e hoje inspiram mais 
gente a seguir caminhan-
do mesmo na dificuldade.  
Cidades #9 e 13

Tocha Paralímpica chega hoje 
anunciando histórias de superação

Candidata propõe 
expropriação das 
empresas de ônibus
NOVO expõe as propostas dos candidatos a prefeito na área de transportes e 
constata que planos de governo não explicam como as promessas serão executadas, 
de onde virão os recursos ou de que forma objetivos serão alcançados.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não daria para viver 
novamente, Senhor Redator, 

sem ser especialistas em 
alguma coisa. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério da Saúde 
adota aplicativo gratuito 

desenvolvido na UFRN para 
seu cursos. #4

Plural
[Erick Pereira]

Não custa enfatizar que 
as normas, quanto mais 

legítimas, mais devem ter 
origem na sociedade. #5

Jornal De
[Carlos Fialho]

Temer, golpista, não 
conseguiu disfarçar que o 
apelido incomoda por ser 

verdadeiro. #6

Virada Cultural de 
Natal promete agitar 
este final de semana 
com programação 
extensa nas principais 
casas de cultura da 
Ribeira, estendendo-
se ainda à Cidade 
Alta. A previsão dos 
organizadores é de 
que a edição atual do 
evento financiado pela 
Lei Djalma Maranhão 
contabilize cerca de 30 
horas de programação 
gratuita ao público. 
 Cultura #16



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 3 de Setembro de 2016

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br
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Após acordo para fatiar impeachment, partido de Temer resolve se juntar a outros 
para contestar decisão que garantiu a Dilma manutenção dos direitos políticos  

PMDB assina ação contra 
direitos políticos de Dilma 

D
epois de um im-
passe, o PMDB 
decidiu assinar 
o mandado de 
segurança que 

outros quatro partidos da base 
aliada do presidente Michel 
Temer protocolaram no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
ontem, 2, pedindo a anulação 
do fatiamento da votação do 
impeachment que beneficiou 
a petista Dilma Rousseff.

Além do PMDB, assinam 
a ação o PSDB, o DEM, o PPS 
e o Solidariedade. As cinco le-
gendas argumentam que a vo-
tação realizada no plenário do 
Senado que isentou a petista 
da pena de inabilitação para 
assumir cargos públicos por 
oito anos fere a Constituição.

A decisão de fazer duas vo-
tações criou um racha na base 
aliada de Temer. A estratégia 
para poupar Dilma foi traçada 
pelo PT com a ajuda do presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). Na quin-
ta-feira, no entanto, o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), pre-
sidente nacional do PMDB, 
avisou que o partido iria assi-
nar a ação junto com as de-
mais legendas da base.

Nesta sexta, o líder do 
DEM no Senado, Ronaldo 
Caiado (GO), afirmou pela 
manhã que o PMDB havia re-
tirado a assinatura. A assesso-
ria de Jucá, no entanto, negou 
a informação e disse que o se-
nador endossava a iniciativa.

Na peça, o texto deixa cla-
ro que não se trata de um pe-
dido para anular a votação do 

impeachment em si, mas "tão 
somente reconhecer a incons-
titucionalidade da segunda vo-
tação realizada como destaque, 
tendo em vista que, a partir do 
momento em que a primeira 
votação e a sentença prolatada 
reconhecem a existência de cri-
me de responsabilidade, a pena 
prevista no artigo 52, parágrafo 
único da Constituição é vincu-
lada e não pode ser afastada".

A ressalva foi feita porque 
há o temor de que, com o pe-
dido, possa se anular todo o 
julgamento e suspender o im-
peachment de Dilma. Até ago-
ra, dez ações com o mesmo 
objetivo já foram protocola-
das no STF. Todas elas estão 
sendo relatadas pela ministra 
Rosa Weber.

Além da peça dos parti-
dos da base de Temer, outros 
três mandados de segurança 
foram impetrados nesta sex-
ta. Um deles é assinado pelo 
senador José Medeiros (PSD-
-MT). A iniciativa foi uma de-
cisão pessoal do senador, e 
não do seu partido, que tam-
bém é da base de Temer. O de-
putado Expedito Netto (RO), 
que também é do PSD, pro-
tocolou duas ações pedindo a 
anulação do fatiamento.

Na quinta, seis mandados 
de segurança já haviam sido 
protocolados no STF para 
questionar a votação. Uma foi 
proposta pelo PSL, uma pelo 
senador Alvaro Dias (PV-PR), 
duas vieram de cidadãos co-
muns e duas foram protoco-
ladas pela Associação Médica 
Brasileira.

// Janaína Paschoal: “Pelo amor de Deus, não interponham nenhuma medida” 

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

O acordo que fatiou a pena 
da presidente cassada Dilma 
Rousseff surgiu de uma pro-
posta feita por sua defesa há 
três semanas, negociado pe-
los senadores Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) e Kátia Abreu 
(PMDB-TO), e quase naufra-
gou por causa de um discur-
so inflamado de Lindbergh 
Farias (PT-RJ). O presidente 
Michel Temer teria dado aval 
“como jurista”.

Os peemedebistas foram 
fundamentais para a aprova-
ção do fatiamento. Dos 17 se-
nadores que votaram a favor 
do impeachment, dez foram 
pela pena branda. Entre “con-
tra” e “abstenções”, Dilma “vi-
rou” 19 votos. A proposta foi re-

jeitada por 42 votos a favor, 36 
contra e três abstenções - eram 
necessários ao menos 54 votos

A medida que permite a 
Dilma exercer função públi-
ca abre precedente para be-
neficiar políticos ameaçados 
de cassação, como o deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). 

O jornal O Estado de S. 
Paulo apurou que a proposta 
polêmica do impeachment foi 
feita pelo advogado de Dilma, 
José Eduardo Cardozo. Lind-
bergh e o líder do PT no Sena-
do, Humberto Costa (PE), ti-
nham ressalvas sobre sua efi-
cácia, mas decidiram levá-la 
adiante após conversas com 
senadores de vários partidos.

O tradicional almoço da 
bancada do PT de terça-feira, 
véspera do julgamento, ser-
viu para discutir a proposta. A 
área técnica do partido iria se 
valer de uma resolução edita-
da após reclamação feita pelo 
líder do DEM, Ronaldo Caia-
do (GO), em novembro do 
ano passado. 

Para garantir direito à opo-
sição de questionar projetos 
de Dilma, a Casa instituiu a 
obrigatoriedade de votar sepa-
radamente um requerimento 
de destaque apresentado por 
uma liderança partidária.

Costa apresentou o reque-
rimento de destaque às 22h31 
da terça-feira, enquanto Kátia 
e Renan já trabalhavam nos 

bastidores. Renan havia rece-
bido indicativos de que o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
não faria oposição. A essa al-
tura, o presidente já havia sido 
sondado e um senador pee-
medebista revelou ao jornal O 
Estado de S. Paulo que Temer, 
renomado constitucionalista, 
deu seu aval “como jurista”. 

Agora, interlocutores do 
Planalto afirmam que o go-
verno sabia das conversas so-
bre a proposta, mas não da ar-
ticulação preparada e progra-
mada. A separação da votação 
em duas partes, classificada 
de “absurda” e “inconstitucio-
nal” por Temer, teria pego o 
Planalto “completamente de 
surpresa”. 

Até Dilma acha resultado de 
votação fatiada ‘estranho’
A ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) afirmou nesta sexta-feira, 2, 
que achou estranho o resultado 
das duas votações de seu 
julgamento no Senado, na última 
quarta-feira. “Vota de uma vez 
de um jeito, vota de outra vez 
de outro. É no mínimo estranho”, 
disse a petista em entrevista a 
correspondentes estrangeiros, 
no Palácio da Alvorada.No 
Senado, ela foi afastada do 
cargo por 61 votos a 20 e 
manteve os direitos de exercer 
funções públicas por 42 votos 
a 36, votação insuficiente para 
aplicar a pena da inabilitação. 
Ela comentou que, como 
mineira, ficou “desconfiada” 
com o resultado. “Nós somos um 
povo muito desconfiado. Nem 
sempre a estrada dos votos é 
uma estrada retinha, ela é muito 
tortuosa”, afirmou Dilma.

A jurista Janaina Pascho-
al, uma das autoras do proces-
so de afastamento de Dilma 
Rousseff, não ficou nada satis-
feita com a decisão de várias 
associações e partidos políti-
cos ingressarem no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra 
a decisão do Senado Federal 
de fatiar a votação do impea-
chment. Para a advogada, essa 
é uma questão que pode pôr 
em risco todo o julgamento.

No Twitter, a jurista escre-
veu uma enxurrada de publi-
cações, inclusive com ape-
los diretos aos senadores. 
“Eu peço, pelo amor de Deus, 

que quem já impugnou o jul-
gamento do Senado, desista 
das medidas interpostas. Eu 
peço, pelo amor de Deus, que 
os partidos que ainda não im-
pugnaram, não interponham 
nenhum tipo de medida.” 

Janaina disse que os sena-
dores estão “cegos pela vaida-
de” e alerta que os recursos 
são uma maneira de pedir que 
o STF interfira na soberania 
do Senado Federal. No total, 
11 ações contra o fatiamen-
to da votação foram protoco-
ladas no Supremo. A advoga-
da acredita que a provocação 
à Corte pode levar à uma de-

cisão de anular toda a votação, 
e não apenas a votação que 
permitiu que Dilma ocupas-
se funções públicas. “Se o im-
peachment for anulado, ain-
da que se marque novo jul-
gamento, Dilma voltará ime-
diatamente para o poder, pois 
terão passado os 180 dias”, re-
lembrou. De acordo com a lei, 
após a abertura do processo, 
a presidente é afastada provi-
soriamente por 180 dias e, ao 
fim do prazo, a presidente vol-
ta às suas funções enquanto o 
Senado dá sequência ao pro-
cesso. No caso de Dilma, essa 
data seria em 9 de novembro.

Janaina Paschoal alerta que ação pode pôr 
em risco julgamento do impeachment

advogado e peemedebistas 
fizeram acordão pelo fatiamento

cunha não 
deve ter 
julgamento 
fatiado 

O deputado afastado 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) só 

não ficará inelegível por 
oito anos caso consiga se 
livrar da pena de cassação 
prevista em seu processo 
por quebra de decoro 
parlamentar, avaliam 
técnicos da Câmara. 
A avaliação é de que o 
fatiamento da votação do 
impeachment da agora 
ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT) não cria 
precedente para a votação 
da perda de mandado do 
peemedebista.

Técnicos afirmam 
que a habilitação de 
Dilma para exercer 
cargos públicos por oito 
anos só pode ser votada 
separadamente da perda 
de mandato, porque ela já 
constava no parecer que 
estava sendo analisado em 
plenário pelos senadores 
na última quarta-feira, 31 
Ou seja, não foi incluída 
por meio de um texto novo. 
Foi votada por meio de um 
destaque - mecanismo que 
permite votar um trecho 
pré-existente de forma 
separada.

No caso de Cunha, o 
parecer aprovado pelo 
Conselho de Ética, e que 
será votado em plenário 
pelos deputados em 
12 de setembro, prevê 
apenas a cassação como 
pena; não prevê outra 
penalidade que possa ser 
votada separadamente 
por meio de um destaque. 
Um novo texto precisaria 
ser incluído por meio 
de emenda, que, pelo 
entendimento técnico, só 
poderia ser apresentada 
caso deputados estivessem 
votando o caso do 
peemedebista por meio de 
um projeto de Resolução.

Dessa forma, para 
que consigam abrandar 
a pena de Cunha, como 
desejam, aliados do 
deputado afastado 
precisam convencer o 
presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
a colocar em votação no 
plenário um projeto de 
Resolução, e não o parecer 
aprovado pelo Conselho 
de Ética. Maia, porém, tem 
afirmado que pretende 
colocar em votação o 
parecer, como ocorreu em 
todos os outros processos 
por quebra de decoro.  

Caso a defesa de Cunha 
não consiga aprovar 
uma pena mais branda 
e ele tenha o mandato 
cassado, o peemedebista 
não terá como escapar da 
inelegibilidade. 

// Precedente
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Rosália, do PSTU, defende que empresas tenham todo seu patrimônio revertido 
para o município. Essa é apenas uma das promessas da eleição atual 

Candidata quer expropriar 
empresas de transporte 

C
om uma frota de 
331,5 mil veículos, 
além dos automó-
veis de outros mu-
nicípios que cir-

culam diariamente por suas 
ruas, Natal encontra na mo-
bilidade urbana um de seus 
principais gargalos. Entre os 
candidatos a prefeito da cida-
de há praticamente um con-
senso quanto às necessida-
des nessa área e aos desafios 
do próximo gestor: integração 
da região metropolitana, e en-
tre diferentes meios de trans-
porte, principalmente os co-
letivos. A implantação de ci-
clovias é outro exemplo, pois 
conta nas propostas de prati-
camente todos eles. 

Uma das ideias que mais 
chamam atenção, entretanto, 
é a estatização de todo o ser-
viço de transporte público da 
cidade, defendida pelo PSTU. 
Por meio do programa da can-
didata Rosália Fernandes, pu-
blicado no sistema do TSE, o 
partido diz que vai investir em 
transporte ferroviário na capi-
tal e estatizar o serviço de ôni-
bus, hoje promovido pelo Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte Urbano do Rio Grande 
do Norte (Seturn) – represen-
tante de sete empresas que 
prestam serviço na capital, por 
meio de concessão, sem lici-
tação. “Propomos o cancela-
mento da concessão ao Seturn 
e a incorporação de todo o pa-
trimônio das empresas que 

formam o Seturn, sem indeni-
zação, que passará a constituir 
patrimônio da Empresa Mu-
nicipal de Transportes Coleti-
vos de Natal”, diz o programa. 
Além disso, os trabalhadores 
das empresas seriam incorpo-
rados aos quadros do municí-
pio. A proposta também prevê 
a redução das tarifas até che-
garem a zero. O programa, en-
tretanto, não aponta como o 
objetivo será alcançado. 

O candidato Robério Pau-
lino (Psol) também pretende 
“revolucionar a Mobilidade Ur-
bana” com a criação de uma 
empresa municipal de trans-

porte público. Porém o proje-
to do candidato não prevê es-
tatização do Seturn. A empresa 
cobriria, inicialmente, as linhas 
que hoje não são operadas pe-
las empresas concessionárias. 
Ele ainda promete implantar 
ciclovias seguras em toda a ci-
dade, calçadas adequadas e ar-
borizadas e reforça que vai lici-
tar o serviço de transporte pú-
blico, determinando as con-
dições dos contratos. Serão 
exigidos, de acordo com ele, 
ônibus novos com ar condicio-
nado, motor traseiro e piso bai-
xo – exigências que foram ve-
tadas pelo Executivo, depois 

que o projeto passou na Câma-
ra Municipal. “Para o fim de se-
mana, estudaremos o retorno 
da tarifa social, mais barata”. 

O deputado Kelps Lima 
(Solidariedade) foi secretário 
de mobilidade urbana na ges-
tão de Micarla de Sousa, an-
tecessora de Carlos Eduardo. 
Ele lembra que a administra-
ção ganhou um prêmio, em 
2009, graças ao projeto Via Li-
vre, implantado na sua gestão. 
Apesar disso, no programa de 
governo publicado no site Di-
vulgaCand, do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, não consta suas 
críticas e proposições à pas-

ta, como fez a outras secreta-
rias do município. Na entrevis-
ta concedida ao NOVO no úl-
timo dia 23 de agosto, o can-
didato sugeriu a implantação 
de corredores exclusivos para 
ônibus na cidade e que pre-
tende. Para ele, é importan-
te priorizar o transporte pú-
blico. Logo no início do gover-
no, sendo eleito, Kelps prome-
te mudar o projeto de licitação 
do transporte. “A lei não é boa. 
Logo de início, vamos rearru-
mar a lei de licitação”, destacou. 
O deputado estadual, candida-
to a prefeito pela primeira vez, 
também informou que preten-
de apresentar projetos de inte-
gração com os municípios da 
região metropolitana

O Eixo 2 - de desenvolvi-
mento Urbano e metropolita-
no - do programa eleitoral do 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) pontua “macroações” 
na mobilidade, que ele se com-
promete a executar se for ree-
leito. Uma delas é a implanta-
ção da central de acompanha-
mento da operação e infor-
mação ao usuário, que deverá 
centralizar atendimentos para 
emissão de carteiras estudan-
tis, de gratuidade e concessão 
de benefício no transporte pú-
blico. O prefeito ainda se com-
promete a implantar mais ci-
clovias e ciclofaixas na capital 
e captar recursos para implan-
tar o BRT (Bus Rapid Tran-
sit) – promessa ainda de 2012. 
Entre as promessas, há ainda 
conclusão e melhorias de pro-
jetos que já estão em execu-
ção, de acordo com o gestor. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Rosália Fernandes, do PSTU, quer fundar a empresa municipal incorporando trabalhadores doS eturn
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Políticos que se candida-
tarem nestas eleições 
municipais são alvo do 

pente-fino promovido pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Social e Agrário no programa 
Bolsa Família. A pasta firmou 
convênio com o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) que pre-
vê a criação de um grupo de 
trabalho e compartilhamento 
de banco de dados para cance-
lar imediatamente o eventual 
pagamento do benefício a po-
líticos com candidaturas regis-
tradas para o pleito de outubro.

O convênio entre a pas-

ta e o TSE foi firmado no últi-
mo dia 28 e prevê às autorida-
des do governo federal aces-
so à base de políticos eleitos 
e de registro de candidaturas 
da corte eleitoral. O ministé-
rio também terá acesso a um 
sistema online para validar a 
situação dos títulos de eleitor 
informados por famílias bene-
ficiárias do Bolsa Família.

"O que se deseja é que as 
pessoas não omitam renda. 
Queremos focalizar o progra-
ma para aqueles que mais pre-
cisam de ajuda do Estado, pelo 
tempo que ela for necessária. 
A honestidade será reconheci-
da e premiada", disse o secre-
tário-executivo do Ministério 

do Desenvolvimento Social e 
Agrário, Alberto Beltrame Em 
2013, o ministério descobriu 
que 2.168 políticos que esta-
vam no exercício do mandato 
recebiam o benefício do pro-
grama. Os repasses termina-
ram cancelados após a consta-
tação do pagamento irregular.

A ideia é que o compartilha-
mento de dados seja mais ágil 
e eficiente a partir de agora, já 
que o governo teria acesso per-
manente aos cadastros do TSE. 
A expectativa é de que os da-
dos das eleições de outubro se-
jam fornecidos às autoridades 
do governo federal até dezem-
bro. Com isso, o cancelamento 
dos benefícios para os políticos 

seria imediato, já em janeiro.
Além dos dados do TSE, a 

pasta irá cruzar os dados do 
Bolsa Família com os do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), o 
Sistema de Controle de Óbi-
tos (Sisob), a folha de benefí-
cios do INSS e FGTS.

"Não vamos tirar o Bol-
sa Família de ninguém que 
precisa dele", disse o minis-
tro do Desenvolvimento So-
cial e Agrário, Osmar Terra. O 
ministério também quer que 
a Caixa emita o CPF para to-
dos os membros das famílias 
beneficiadas do Bolsa Família. 

Atualmente, se uma famí-
lia cair três vezes no proces-

so de averiguação cadastral, 
o benefício é cancelado. O mi-
nistério estuda a possibilidade 
de interromper o pagamento 
caso a família caia na malha 
fina já na segunda vez.

Segundo o governo, o pen-
te-fino no Bolsa Família vai 
cancelar 600 mil benefícios so-
mente na folha deste mês. O 
Planalto também quer comba-
ter a informalidade no merca-
do de trabalho verificada entre 
os atendidos pelo programa - 
cerca de 14 milhões de famílias. 
A ideia é estimular que tenham 
carteira de trabalho assinada, 
garantindo o recebimento do 
benefício por um a dois anos 
mesmo depois de empregados.

// Bolsa Família 

Pente-fino vai atingir políticos e cancelar 600 
mil benefícios somente na folha deste mês
Rafael Moraes Moura 
Da Agência Estado 

Os programas de Fernan-
do Mineiro (PT) e Márcia Maia 
(PSDB), citam, entre outros 
projetos, o incentivo à constru-
ção de estacionamentos pri-
vados, inclusive no subsolo de 
prédios da cidade, de respon-
sabilidade de empresas. Mi-
neiro destaca que, caso seja 
eleito, seu governo vai elaborar 
projetos de longo prazo para 
a reestruturação dos sistemas 
viário e de transportes da cida-
de, permitindo que as ruas, re-
estruturadas, possam receber 
diferentes modais (viário, fer-
roviário, etc). 

Ele promete priorizar trans-
porte coletivo. Entre outras pro-
messas, ainda está a reestrutu-
ração da Secretaria de Mobili-
dade Urbana (STTU). Mineiro 
propõe abertura e alargamen-
to de vias, restrição de circu-
lação de automóveis em áre-
as estranguladas, apoio à cons-
trução de estacionamentos e 
a prioridade para o transpor-
te coletivo, pedestres e ciclistas. 
Mineiro também diz que vai re-
organizar as linhas de transpor-
tes, e priorizar os investimentos 
em melhoria e modernização 
do serviço de trens urbanos e a 

construção do Veículo Leve so-
bre Trilhos e do BRT – não ex-
plica, porém, como fará isso, 
já que o serviço é operado por 
empresas e órgãos federais. 

A deputada Márcia Maia 
(PSDB) pretende fomentar a 
construção de estacionamen-
tos subterrâneos na cidade 
para tentar resolver o proble-
ma da falta de vagas nas ruas e 
construir um terminal de car-
gas. Ela também defende im-
plantação de ciclovias e ci-
clo-faixas e construção de pa-
radas de ônibus do mesmo 
nível das estações de transfe-

rência que já existem na cida-
de. O candidato da Rede, Frei-
tas Júnior, ainda não publicou 
seu plano no site do TSE. Lá 
existe apenas um documen-
to com as premissas do parti-
do. “Deverá ser publicado ain-
da em dezembro”, afirmou ao 
NOVO. Em entrevista, o can-
didato propôs o uso de trans-
porte intermodal na capital, 
com diferenciação entre ta-
rifas. Os programas comple-
tos dos candidatos podem ser 
consultados no sistema Divul-
gaCand 2016, no site do TSE 
(http://www.tse.jus.br/).

Incentivo a estacionamentos no subsolo 
são propostas do PT e do PSDB

// Freitas Júnior, da Rede, ainda 
não publicou seus planos 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

PT agora vai 
defender novas 
eleições, sem 
plebiscito 

O PT anunciou ontem que 
irá defender a realização 
imediata de eleições 
diretas no País. A proposta 
do partido não prevê 
a convocação de um 
plebiscito para consultar 
a população. A decisão foi 
tomada em reunião das 
lideranças do partido na 
sede do diretório nacional, 
em São Paulo, com a 
presença do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo parlamentares 
petistas que participaram 
da reunião, todos 
concordaram com esta 
posição.
A decisão representa 
uma mudança de 
postura do partido. 
Antes do impeachment, 
o presidente do PT, Rui 
Falcão, chegou a afirmar 
que não via viabilidade 
para a realização de 
novas eleições, com o 
argumento de que não 
haveria tempo. Dilma, 
por sua vez, defendeu 
a realização de um 
plebiscito para consultar 
a população sobre novas 
eleições.
Em nota distribuída a 
jornalistas, o PT diz que 
a sua postura, “diante 
deste cenário, não 
poderá ser outra que não 
aquela enunciada pela 
companheira Dilma, 
quando anunciou a 
mais firme, incansável e 
enérgica oposição que 
um governo golpista 
pode sofrer. Nosso 
objetivo central é colocar 
fim ao governo do 
usurpador Michel Temer 
e conquistar o direito 
do povo eleger, direta e 
imediatamente, um novo 
presidente da República”.
O partido alega que, se 
antes havia divergências 
internas sobre a 
convocação de novas 
eleições, “agora a situação 
é outra”.
O presidente nacional da 
sigla, Rui Falcão, afirmou 
que ainda não há uma 
estratégia nem um prazo 
estabelecido para chegar 
a esse objetivo. Disse 
apenas que deverá haver 
um debate com os aliados 
sobre as possibilidades e 
que a emenda popular é 
uma alternativa.
“Queremos conversar 
com outros partidos, com 
outras forças, as maneiras, 
as iniciativas práticas, 
pretendemos debatê-
las. Vamos detalhar isso 
futuramente, pode ser 
uma emenda popular, 
e também existem 
outros instrumentos”, 
disse Falcão, em coletiva 
de imprensa. “Não 
queremos ser a vanguarda 
solitária de nós mesmos”, 
acrescentou. Ele admitiu 
não haver prazo para 
a realização de novas 
eleições e disse que, se a 
ideia é antecipar, que o 
pleito ocorra “antes”. 
Falcão reconheceu, no 
entanto, que é preciso ter 
força social para viabilizar 
a proposta antes das 
eleições de 2018.

// Fase

// Reunião contou com a 
presença de Lula 

RICARDO_STUCKERT
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A salvação de dois im-
portantes projetos empresa-
riais, que pareciam condena-
dos, merece uma apreciação, 
por mostrar a distância entre 
a sociedade do Rio Grande do 
Norte e os investidores no seu 
desenvolvimento.

São os casos da  Del Vale, 
uma empresa de fruticultu-
ra irrigada, que instalou-se em 
Ipanguaçu, no Vale do Assu, 
mas terminou levando a sua 
administração para Fortaleza. 
Pertencia a um grupo que tem 
presença destacada na distri-
buição de frutas nos Estados 
Unidos e que havia, identifi-
cado a região do Assu, como 
a mais promissora, em todo 
o mundo, para a produção de 
bananas. Os primeiros resulta-
dos agrícolas foram animado-
res, porém duas inundações – 
nos anos de 2008 e 2009 - pro-
vocaram enormes prejuízos, 
enquanto o empresário se sen-
tiu desprotegido e começou a 
abandonar o projeto.

O outro, era um caso de di-
versificações de investimentos. 

Quando a economia brasileira 
navegava no mar da tranquili-
dade, a empresa Queiroz Gal-
vão descobriu a carcinicultu-
ra como uma ótima alternativa 
para investimento e imaginou 
um projeto integrado, come-
çando com 900 hectares para 
criação de camarões; uma in-
dústria de processamento e 
um Laboratório para produ-
ção de alevinos, numa área en-
tre Pendências e Touros, o pro-
jeto Potiporã.  Um tradicional 
produtor do Estado do Ceará, 
cliente do laboratório de alevi-
nos, demonstrou interesse em 
ficar com o laboratório quando 
surgiu a oportunidade de as-
sumir o projeto completo. Co-
mentam que ele pagou o valor 
da implantação dos 900 hecta-
res e terminou levando o resto.

Como se pode observar são 
dois projetos que chegaram, 

cresceram e fecharam, à reve-
lia do Rio Grande do Norte. Uns 
tendo de conhecer aquela ca-
racterística macabra de se gas-
tar 200 para o vizinho não ga-
nhar vinte. Nos dois casos, a 
enorme dificuldade de relacio-
namento com o mundo oficial.

No renascimento dos dois 
projetos há um ponto positivo 
a ser registrado. A iniciativa do 
Secretário da Agricultura, Gui-
lherme Saldanha, em promo-
ver um jantar para apresentar 
os dois novos investidores ao 
Governo. Evento que foi pres-
tigiado pelo Governador do 
Estado.

Pelo que se sabe, são dois 
grupos que já atuam no ramo, 
e estão descobrindo – e com-
provando – as vantagens com-
parativos que o Rio Grande do 
Norte tem a oferecer.

Maior vendedor de frutas 

do Ceará, o grupo Itoeira, de-
cidiu assumir o projeto da Del 
Monte, em razão das enormes 
dificuldades que está tendo 
para continuar atuando com 
irrigação. Mesmo com todas 
as regisções, entendeu que o 
Rio Grande do Norte ainda 
pode lhe oferecer boas pers-
pectivas. A meta de empresa, 
para esse ano, é trabalhar com 
600 hectares na Del Monte, 
algo em torno de 15% da posi-
ção do grupo em todos o Nor-
deste. Seu presidente, Car-
los Prado, revelou que espera 
exportar, este ano US$ 7 mi-
lhões, para os Estados Unidos.

Domo da fazenda de ca-
marão Samaria, que compra-
va alevinos da Potiporã, che-
ga com a meta de produzir 
400 toneladas de camarão por 
mês, o suficiente para manter 
a indústria de beneficiamento 
funcionando em Pendências.

Quem os dois grupos se-
jam benvindos. E que não se 
tolere a permanência do clima 
de hostilidade que foi dispen-
sado aos seus antecessores.

Encontro de Física
Começa, hoje, no Hotel 
Praiamar, o “Encontro de 
Física 2016”, promovido pela 
Sociedade Brasileira de Física 
e Universidade Federal. É a 
primeira vez que o Encontro 
Nacional de Física sai do 
eixo sul-sudeste e vem ao 
Nordeste, fruto de uma ação 
conjunta do Departamento de 
Física e do Instituto de Física 
da UFRN. O Presidente da 
SBF, Ricardo Magnus Osório 
Galvão, estará presente.

Mundo virtual
A Secretaria de Tributação 
de Natal (PPS-DF)  instituiu 
um “Protocolo eletrônico” 
para recepção em meio 
eletrônico/digital de todos 
os requerimentos passiveis 
de análise pela Secretaria. 
O acesso ao tal  Protocolo 
Virtual será por meio do 
endereço eletrônico http://
www.natal.rn.gpv.br/semut.

Sem debate
O formado do Debate da 
Band, na madrugada de 
ontem, terminou impedindo 
que houvesse um debate de 
verdade. Quem quis assistir 
teve de ouvir seis questões 
apresentadas ao candidato 
da Rede, Junior Freitas, que 
não alcançou 1% no Ibope 
divulgado...

Refresco na campanha

O Presidente do TSE, 
ministro Gilmar Mendes, 
deu um refresco para a 
pobre campanha eleitoral. 
Ele baixou uma portaria que 
viabiliza que doações sejam 
feitas por cartões d4e crédito.

Cursos no celular
Um aplicativo de informática, 
desenvolvido pelo LAIS 
(Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde), de 
nossa Universidade Federal, 
disponível em versão de 
telefone celular,  foi adotado 
pelo Ministério da Saúde 
para fazer oferta dos seus 
cursos, com acesso gratuito ao 
público.

Retrato da campanha
O volume de material de 
propaganda política produzido 
por uma grande gráfica, na 

presente campanha eleitoral,  
não alcança, nem mesmo, 40% 
da última campanha, em 2012. 
Se comparado com a última 
campanha eleitoral, em 2014, 
não chega a 20%.  É a falta que 
os grandes financiadores estão 
fazendo.

Be Happy
Na tarde de hoje, na praia 
de Ponta Negra um grupo 
de estudantes universitários 
que desenvolvem um projeto 
que se propõe a promover a 
saúde mental. Começaram 
pomovendo uma mesa 
redonda com profissionais 
das áreas de farmácia, 
nutrição, psicologia para 
“diminuir o stress acadêmico”. 
É o Projeto BeHeppy;

Roteiro das falésias
O Estado do Ceará restringiu 
a, apenas, oito praias, numa 
extensão de 215 quilômetros, 
a partir de Fortaleza, o 
“Roteiro das Falesias”, 
passnado por Eusébio, 
Aquiraz, Pindoretama, 
Cascavel, Beberibe, Fortim, 

Aracati e Iaoui. Mossoró, que 
faz fronteira Icapui saiu do 
roteiro.

Qualidade no ensino
A reitora Angela Paiva 
tem destacado nos seus 
pronunciamentos a 
necessidade de continuação 
dos investimentos do Brasil 
em Ciência e Tecnologia: 
“Tivemos nesses últimos 
anos, um grande crescimento 
no tamanho do nosso corpo 
docente, numa perspectiva 
não só de tamanho e 
números, mas, sobretudo 
da sua qualificação. Das 
83 universidades federais 
a média de 80% do seu 
corpo docente formado por 
doutores”.

Maratona da tocha
Natal recebe, na tarde 
de hoje, a  tocha da 
Paraolimpíada do Rio 
de Janeiro, que saiu 
quinta-feira de Brasília 
e passou ontem por 

Belém. O revezamento, aqui, 
começa às 16 hs na avenida 
Governador Silvio Pedroza, 
Areia Preta, e se encerra no 
Palácio dos Esportes, na Praça 
Pedro Velho, O Presidente 
da FDCL, empresário 
Afrânio Miranda (Miranda 
Computação) será um dos 
condutores da tocha.

Esperanças renascidas

ZUM  ZUM  ZUM

Força na segurança

Reconstrução nacional

O Governo espera para o próximo dia 10 a chegada das 
tropas da Força Nacional ao Rio Grande do Norte. Assim 
como aconteceu da primeira vez, esses homens e mulheres 
vão atuar no sentido de dar suporte à guarda das unidades 
penitenciárias do estado, sobretudo aquelas localizadas na 
região metropolitana da capital.

Em que pese a sensação de maior segurança tida e co-
mentada pelas ruas desde a atuação das tropas militares 
em Natal, no mês passado, o retorno da Força Nacional é de 
grande valia para reforçar a segurança pública potiguar du-
rante o processo de continuidade de implantação dos blo-
queadores de sinal de telefonia e internet celular nos presí-
dios do Rio Grande do Norte.

Este trabalho, que, aliás, foi o estopim da crise estourada 
pelas mãos dos criminosos organizados no estado através de 
facções como o Sindicato do Crime e o PCC, pode ser consi-
derado como um marco divisor no combate à violência.

É sabido de todo o povo potiguar que é de dentro das uni-
dades penais que vêm a maior parte das ordens para os cri-
mes que presenciamos e noticiamos cotidianamente.

Tirar a comunicação dos apenados com seus comparsas 
que estão do lado de fora das cadeias é, logo, fundamental. 
Mesmo sendo suficiente, por si só, é bem verdade, para que-
brar a articulação logística das facções, esse golpe por parte 
do Estado fragiliza as “relações de trabalho” dos criminosos 
e dá tempo hábil suficiente para as inteligências das polícias 
desdobrarem suas linhas de atuação. 

Até agora o Presídio Estadual de Parnamirim (PEP) re-
cebeu e iniciou o funcionamento dos bloqueadores, que de-
vem chegar também a Alcaçuz, Presídio Provisório Raimun-
do Nonato Fernandes e, por sequência, às demais unidades 
administradas pelo Estado. Alcaçuz é a grande preocupação, 
já que, além de ser o maior presídio do estado, é lá onde estão 
presas algumas das principais lideranças das facções.

Com a Força Nacional nas cadeias, a PM terá o apoio ne-
cessário para continuar garantindo o patrulhamento nas 
ruas e batalhando para conseguir reduzir os índices que tan-
to têm assustado os potiguares nos últimos anos.

O PT e seus acólitos, nos últimos meses, repetem o man-
tra do “golpe” para denegrir o processo legítimo e legal de im-
peachment da agora ex-presidente. A estratégia é fazer preva-
lecer um discurso que além de deturpar a realidade, preten-
de criar uma narrativa que os favoreça aos olhos da opinião 
pública. A verdade, porém, é que Dilma fraudou as contas 
públicas e cometeu crime de responsabilidade ao ferir a lei 
orçamentária e a Lei de Responsabilidade Fiscal. Sua admi-
nistração temerária culminou com um enorme e inédito es-
telionato eleitoral. Dilma mentiu ao País para se reeleger e 
continua mentindo após seu impedimento para preservar o 
projeto de poder do PT, que tanto mal causou ao País.

As consequências de sua irresponsabilidade e incompe-
tência foram dramáticas para o povo brasileiro: volta da infla-
ção, desequilíbrio financeiro, estouro da dívida pública, de-
semprego e recessão continuada. A perda de credibilidade 
levou o país ao caos. O povo nas ruas, exigiu a saída e puni-
ção da ex-presidente e de seu partido. O dia 31 de agosto de 
2016 entrará para a história de nossa República como o início 
da reconstrução nacional.

A reconstrução deverá ser feita por meio de reformas que 
foram constantemente adiadas por serem impopulares. Exi-
girá coragem para enfrentar a atmosfera populista imposta 
pelo PT ao país. Não será tarefa fácil. Lula e Dilma corrom-
peram a mentalidade nacional com engodos, mentiras e gi-
gantismo estatal. Dilapidaram o patrimônio público, destruí-
ram a Petrobras, financiaram ditaduras bolivarianas e apare-
lharam ONGS e movimentos sociais com o dinheiro de nos-
sos impostos.

Agora, entrincheirados e liderados pela ex-presidente 
destituída e Lula, prometem radicalizar contra os avanços e 
as reformas necessárias. Ameaçam a nação com uma oposi-
ção raivosa e irresponsável típica do velho PT. Não demons-
tram apreço pelo Brasil. Querem continuar a manipular o 
povo e a fomentar a balbúrdia social, reafirmando o discurso 
do “nós contra eles”. Jamais aceitarão democraticamente o re-
sultado de suas ações criminosas.

Caberá ao novo governo do presidente Michel Temer, em 
parceria com o Congresso Nacional, iniciar um amplo pro-
cesso de reformas estruturais. As mais urgentes são a reforma 
da previdência social, a política, a fiscal e a trabalhista. Mas, 
sobretudo, o novo governo deverá unir o país para recupe-
rar a credibilidade e os fundamentos da economia nacional.

A normalidade deverá ser alcançada para que o Brasil 
possa retomar o caminho do crescimento econômico e dos 
avanços sociais reais e duradouros. Para tanto, será necessá-
rio, também, desconstruir as inúmeras mitologias políticas 
sorrateiras criadas pelo partido dito dos trabalhadores. Tere-
mos muito trabalho pela frente. Os próximos passos deverão 
ser dados com coragem e determinação. Nosso futuro de-
penderá exatamente do tamanho de nossa responsabilida-
de e firmeza na reconstrução nacional. A esperança por dias 
melhores moverá o país e seus cidadãos. Seja bem-vindo um 
novo tempo e que Deus nos inspire.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
MÉDICOS, GERALDO FERREIRA, SOBRE A 
SITUAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA.

“É uma crise de 
desassistência absoluta”.

• Ex-alunas da Escola Domestica 
fazem almoço, hoje,  pelos 102  
anos da ED.
• Hoje à tarde, no SESC/Cidade 
Alta, tem o encerramento da 
programação da Mostra Sesc de 
Arte e Cultura, que durou um  
mês inteiro.

• Pau dos Ferros vive, até amanhã, 
a Finecap – Feira Intermunicipal de 
Negócios e Cultura do Alto Oeste.
• O projeto Palco Giratório, do 
SESC, apresenta hoje no Sesc/
Centro, o espetáculo “Circo do Só 
Eu” que se apresenta, amanhã,  
em Mossoró.

• Um bar chamado “Cantinho do 
Sossego”, no bairro Bom Pastor, em 
Natal, já foi assaltado duas vezes 
num mês.
• Sérgio Alves dos Santos foi 
nomeado Chefe de Levantamento 
Físico da Secretaria de Habitação 
da Prefeitura de Natal.

• Morreu, ontem, em Natal, o 
empresário Wober Lopes, 103 anos. 
Atuou no comércio de farmácia e 
integrou a primeira Diretoria da 
Cosern.
• Hoje, na AABB/Natal, tem a festa 
do 10º Brega Solidário promovido 
pelo GACC.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Já fiz promessa, Senhor Re-
dator, olhando nos olhos tão 
ternos e cheios de bondade de 
Nossa Senhora da Conceição, 
que flutua sobre a lua em quar-
to crescente e, com o pé, esma-
ga a cabeça da serpente: na ou-
tra encarnação quero ser técni-
co. Seja lá do que for. O que não 
dá é pra viver outra vida sem 
ser especialista em alguma coi-
sa misteriosamente encanta-
dora. Desses que prometem a 
solução dos casos mais estra-
nhos, contanto que possa fugir 
de vez do jeito besta de ser tão 
vulgar.

Ora, dirá algum incauto, a 
quem a natureza negou a ra-
zão enfiando no bestunto uma 
vaidade tola e orgulhosa, que 
ser técnico é muito pouco. Não 
é. Sei de vida vivida e experiên-
cia o quanto é inútil ser jorna-
lista. Há quase cinquenta anos 
cometi esse erro de acreditar 
no jornalismo. Achar que as-
sim a vida seria gloriosa cum-
prindo o que os cronistas mun-
danos chamavam, mais antiga-
mente, e tão feiamente, de de-
siderato. Um jornalista, diziam, 
é um técnico em conhecimen-
tos gerais. Pudera. 

Há quarenta e seis anos 
luto com as palavras a luta 

mais vã, para lembrar os versos 
do poeta Carlos Drummond 
de Andrade, e, no entanto, bas-
ta a palavra de um técnico e 
caem do céu todas as pompas 
e circunstâncias. Nem falo dos 
intelectuais que nesta Aldeia 
Velha de Felipe Camarão hoje 
proliferam aos borbotões. So-
mados os quadros de todo jaez 
- as academias, institutos e ins-
tituições disso e daquilo, só ofi-
cialmente, de nome em capa 
de livro, já somos pra muito 
mais de quinhentos.

Escrever aqui, Senhor Re-
dator, além de ser matéria de 
nunca merecida glória, não 
passa de uma habilidade co-
mum, grafar uma palavra de-
pois da outra. Se possível, com 
uma grave sisudez, de prefe-
rência à sombra de um status 
que lhe ponha as nádegas nas 
mesas mais solenes. Foi-se o 
tempo em que o espírito e o gê-
nio venciam a esperteza. Ago-
ra, basta publicar qualquer coi-
sa, de vez em quando, reuni-las 
numa pequena brochura, e 

doar sua venda a uma institui-
ção de caridade. É festão.

Aliás, em alguns casos mais 
espantosos, de tão fenomenais, 
ser intelectual é decisão que 
pode ser tomada a qualquer 
tempo. Há gênios que depois 
de uma vida inteira sempre de-
dicada a um outro mister, in-
teiramente diverso, de repente 
resolvem ser intelectuais. Sen-
tam, escrevem qualquer coi-
sa, vão ao Google, perguntam 
dali e daqui, e afirmam tudo 
que acham que podem afir-
mar, posto que o livre pensar, 
como alertava Millôr Fernan-
des, é só pensar. Em alguns ca-
sos, é charme social. 

Ser um técnico, não. É ter 
um diploma passado na cas-
ca do alho, nas exigências do 
mercado. É saber fazer, de fato, 
alguma coisa que só eles sa-
bem e estão autorizados a fa-
zê-la. Principalmente na vida 
moderna, de gestões públi-
cas e privadas, executivo, coa-
ch, eaté os céus, tudo quanto a 
imaginação é capaz de engen-
drar e parir. É diferente de ser 
intelectual. É o que se sabe: só 
imortais, se somadas nossas 
academias de letras, dizem, 
tem pra mais de quinhentos. 
Duvidar, quem há de? 

De ser e não ser

“Será que o fascismo, e em 
especial o nazismo, foi 
uma resposta à ameaça 
comunista?”
João Pereira Coutinho

1. EXTINÇÃO
Na recente viagem ao Bra-

sil para participar do debate 
com o historiador america-
no Robert Darnton, ogrande 
escritor Alberto Manguel foi 
forte e definitivo: ‘O intelectu-
al é uma espécie em extinção’.

2. MÁQUINA
Para Manguel, que lia para 

Jorge Luis Borges quando este 
ficou cego e hoje o substitui 
na direção da Biblioteca Na-
cional da Argentina, o mun-
do contemporâneo não quer 
mais pessoas que reflitam. 

3. PASSADO
Na sua visão - ele tem uma 

biblioteca de trinta mil volu-
mes - o mundo nunca teve 
um modelo de sociedade jus-
ta, e adverte: ‘Mas, no passado 
havia um esforço para ques-
tionar momentos injustos’.

4. CENÁRIO
Na sua visão, e citando o 

Brasil como um exemplo, ‘São 
corruptos acusando outros de 
corrupção’. E acrescenta: ‘Uma 
disputa entre aqueles que co-
meteram crimes e aqueles 
que cometeram crimes’. 

PRAZO - O governo sabe 
poralguém que já fez todo 
este cálculo: o governador 
Robinson Faria tem até 31de 
dezembro para vencer a 
crise, sob pela de precisar 
enfrentá-la na mesma 
intensidade durante 2017.

MAIS - O governo também 
sabe, e o secretário Gustavo 
Nogueira disse: não há como 
cortar mais despesas.E 
reduzir o já reduzido quatro 
de cargos comissionados. 
Seria comprometer o próprio 
desempenho.  

DESAFIO - Quem 
conversa com o secretário 
de planejamento, o doutor 
Nogueira, fica convencido de 
que não é fácil a crise financeira 
do governo. Certos setores 
já admitem, discretamente, 
demissão de servidor.

CARGOS - Não parece 
justo que o governo deva 
cortar drasticamente cargos 
comissionados. O Estado não 
tem excesso - um pouco mais 
de 1.300. E demitir servidores 
estáveis pode gerar grande 
conflito judicial. 

CRISE - É gravíssima a 
denúncia dos cirurgiões 
especializados em cirurgias 
de média e alta complexidade 
no Estado: cerca de 
quinhentas intervenções 
cirúrgicas indispensáveis 
deixaram de ser feitas no RN. 

RISCO - Segundo a nota, 
são cerca de quinhentos 
pacientes portadores de 
câncer e que precisam de 
cirurgias oncológicas com 
toda urgência. Em muitos 
casos, a demora pode ser fatal 
com o avanço da doença.

ATENÇÃO - Acaba de sair o 
Guia Prático para Corações 
Partidos, reinvenção de Silvia 
Zucca, publicado pela Suma, 
de São Paulo. O amor não 
mudou nesses tempos de 
Zica. Ainda parte e reparte os 
corações.

TOQUE - O presidente 
do Conselho Nacional de 
Procuradores Gerais, Rinaldo 
Reis, mostrou que não 
preside a instituição com um 
espírito subalterno e foi direto 
ao presidente a Câmara 
Federal, Rodrigo Maia.

E... - Lá, em Brasília, 
território de Rodrigo Janot, 
deixou nas mãos de Rodrigo 
Maia as sugestões para um 
aprimoramento do combate 
à improbidade e investigação 
de crimes contra a 
administração pública.

AVISO - Amanhã, como é 
domingo, e a alma fica vadia 
a procura de enternecer-
se, transcrevo a crônica que 
o escritor Ignácio Loyola 
Brandão escreveu sobre a 
Festa Literária de Pipa. Uma 
bela consagração.

PRONTO - A Caravela 
aprontou o novo livro de 
Lauro Bezerra, ‘Lembrança 
Relembranças’. Agora falta 
só o professor marcar a data 
e local de lançamento. Uma 
seleção de artigos sobre 
temas de ontem e hoje.

ELA - Sônia Braga explodiu 
na sua volta ao cinema 
brasileiro como filme 
Aquarius: foi capa do caderno 
Cultura da revista Brasileiros, 
da Ilustrada, Folha, e página 
dupla na Ilustríssima. Bela aos 
66 anos.

PALCO

CAMARIM

Impeachment
A primeira página edição do NOVO do dia 01 de se-

tembro estampa toda a quadrinha do PT no Congresso ao 
redor de Dilma prometendo uma oposição "firme, incan-
sável e enérgica que um governo golpista pode sofrer", la-
deada por Gleisi Hoffman (a que desviou um milhão da 
Pe-trobras) e Fátima, "boca de soia", que vai continuar 
dizen-do: 

"Foi golpe" "Foi golpe". 
Estou convencido que Dilma, que não foi punida como 

deveria ser, a exemplo de Collor, vai dar muito trabalho. A 
culpa foi do presidente do Senado, Renan Calheiros, cuja 
ficha é mais suja do que pau de galinheiro, como se diz em 
Acari. 

Mas ainda pode haver uma reviravolta, pois ainda cor-
re no TSE uma Ação de Impugnação de Mandato Eletivo 
(AIME) 761 contra Dilma Rousseff e seu vive Michel Te-
mer. Agora, a esperança é que o presidente Temer "colo-
que o país nos eixos" e gere emprego, como ele falou. 

Na minha modesta opinião, nós brasileiros temos que 
dar um crédito ao presidente para ele tentar tapar os bura-
cos enormes deixados pela herança maldita do PT. 

Não sou versado em nem em política nem em direito, 
mesmo assim me arrisco em dizer que Moro precisa ur-
gen-temente chamar Lula aos carretéis antes que a "mer-
da vire boné", como ontem quando os militantes petistas, 
inconformados com a derrota, destruíram lojas e coloca-
ram fogo nas ruas em defesa de Dilma. 

O PT nunca aprendeu que não se melhora um país 
destruindo o patrimônio alheio.
Geraldo Batista
Via e-mail

Petrobras
Oito mil funcionários deverão ser incluídos no plano 

de demissão da Petrobras. 
É preciso deixar claro que a companhia não resolverá 

os seus bilionários problemas com essas desmobilizações. 
O Comperj e a Rnest estão com as obras muito atrasa-

das e com os orçamentos iniciais estourados em dezenas 
de bilhões de reais. 

Ou a maior empresa estatal brasileira encara os seus 
reais problemas de frente, ou a sua dívida continuará cres-
cendo de forma exponencial, onerando indefinidamente 
os cofres públicos.

A finalização dos seus principais empreendi-mentos é 
imprescindível para estancar a sangria.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Foro privilegiado
Nunca é demais refletir que boas intenções nem sem-

pre implicam bons resultados. E que as intenções, quando 
muito descontextualizadas, costumam projetar resultados 
anômalos. Tal constatação se amolda à prerrogativa de foro, 
inscrita na Constituição de 1988 ao lado de outros privilé-
gios – imunidades que abrangem a inviolabilidade civil e 
penal, as imunidades processual, prisional e probatória, en-
tre outras -, numa época em que o país ainda estava a dar os 
primeiros passos de sua reconstrução democrática e ainda 
necessitava se precaver contra os perigos de investidas de-
mocráticas ou de um retrocesso autoritário. 

Criado com a melhor das intenções, com o passar dos 
anos o foro excessivamente privilegiado dos nossos con-
gressistas tem carreado mais desvantagens que serven-
tias. Em contexto atual diverso, com riscos irrelevantes de 
um retorno de um poder autoritário, a prerrogativa de foro 
não apenas se tornou regra caduca, mas excessiva e even-
tualmente acumpliciada aos interesses e práticas ilícitas de 
parlamentares. 

Aliás, a excessiva proteção da independência dos nos-
sos parlamentares parece não mais se justificar atualmente, 
havendo muitos que pensam que ela mais representa um 
obstáculo para a punição de delitos, em especial os relacio-
nados à corrupção.

Pelo instituto da prerrogativa de foro, que não deve ser 
confundido com as imunidades dos parlamentares, o con-
gressista só pode ser processado criminalmente, durante o 
mandato, pelo Supremo, cuja competência também abran-
ge os delitos eleitorais e até as contravenções penais.

Diante dos recentes combates reiterados às práticas de 
corrupção no país, é fato que o instituto também se trans-
formou em estorvo para um Judiciário sobrecarregado de 
processos. Em recente palestra em Brasília, o ministro Luís 
Roberto Barroso opinou que alguns tipos de ações deve-
riam deixar de fazer parte da competência do STF, exemplo 
dos atuais 500 inquéritos e ações penais contra autorida-
des, numa média de 50 processos para cada ministro.

O ministro sugeriu a criação de uma vara federal em 
Brasília com competência para analisar os casos envolven-
do nossos políticos, pois “Foro privilegiado desgasta o Su-
premo, politiza indevidamente a jurisdição”. De fato, ins-
tados a julgar questões penais como se juízes de primeiro 
grau fossem, os ministros da nossa Corte maior, guardiã da 
Constituição Federal,têm seus focos de atuação desviados 
das grandes questões que urgem ser debatidas e decididas. 

Não custa enfatizar que as normas, quanto mais 
legítimas,mais devem ter origem na sociedade. E que a der-
rogada da caducidade e a adoção de novas regras são im-
pulsionadas pela cidadania, a participação cívica e a mobi-
lização popular.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

População
O IBGE acaba de divulgar as estimativas populacionais 

por Municípios tendo por base a data de 1/7/2016, as quais 
servirão ao Tribunal de Contas da União na fixação dos co-
eficientes do FPM para o ano ou exercício fiscal de 2017, 
que em relação aos Municípios do interior consideram ex-
clusivamente a variável populacional, enquanto nos Muni-
cípios das Capitais é considerada também a variável inver-
sa da renda “per capita”.

 Houve alterações para mais ou para menos nas popu-
lações dos Municípios em relação às estimativas que ti-
veram por base a data de 1/7/2015 e que serviram à fixa-
ção dos coeficientes do FPM deste ano ou exercício fiscal 
de 2016, mas não a ponto de repercutirem na alteração dos 
coeficientes. Apesar do que merece observar a situação de 
alguns Municípios, a começar pelo de Bom Jesus, a que fo-
ram atribuídos 10.185 habitantes, faltando apenas 4 para ul-
trapassar o limite de 10.188 e passar do coeficiente 0.6 para 
o 0.8, o que representa um incremento de 33 por cento dos 
recursos a receber mensalmente. 

Semelhantemente ocorreu com o Município de Luís 
Gomes, que ao lado dos Municípios de Bom Jesus e de 
Grossos vem sofrendo há alguns anos a falta de poucos ha-
bitantes para elevar o seu coeficiente de 0.6 para 0.8, o que o 
de Grossos obteve no ano passado e consolidou neste. Pois 
ao Município de Luís Gomes foram atribuídos 10.171 habi-
tantes, faltando-lhes 18 para evoluir do coeficiente 0.6 para 
0.8 do FPM.

 Com o Município de Ielmo Marinho ocorreu semelhan-
te fenômeno, uma vez que lhe foram atribuídos 13.559 habi-
tantes, com base em 1/7/2016, à falta de 26 habitantes dei-
xando de evoluir do coeficiente 0.8 para o coeficiente 1.0 do 
FPM, no ano ou exercício fiscal de 2017. Ainda que a legis-
lação do FPM seja alterada, como se comenta, para consi-
derar também outras variáveis, devem os Municípios man-
ter esforços de acompanhamento de suas alterações popu-
lacionais por nascimentos e óbitos, migrações e imigrações, 
assim como dos seus limites territoriais. Pois só assim terão 
condições de pleitear revisão do número de seus habitan-
tes para fins de FPM e demais transferências da União e do 
Estado que via de regra consideram a variável populacional. 
Alcimar de Almeida

Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Agora, vamos à crônica da 
semana. 

Michel Temer mal ini-
ciou a carreira de ex-interino 
e já foi logo escorregando no 
quiabo. Cometeu o primeiro 
erro que certamente se vol-
tará contra ele, algo que des-
de o ensino fundamental, eu 
aprendi que era um vacilo 
grave diante dos dissabores 
da vida e da cruel convivên-
cia social. Ele manifestou seu 
desagrado quanto ao apelido 
com o qual algumas pesso-
as vêm se referido a ele. Ora, 
se você quer que um apelido 
não pegue, deve guardar má-
xima descrição e fingir (mes-
mo que a muito custo) sole-
ne indiferença.  Ao declarar: 
“Não tolerarei ser chamado 
de golpista” e ao responder 
um opositor prontamente: 
“Golpista é você!”, o possesso 
empossado (vejam bem, não 
escrevi “possuído”, OK?) deu a 
letra para que todos nós que 
não gostamos dele nem da-
queles que tomaram o poder 
possamos nos referir a ele. 

Vejam bem, “Golpista” até 
que não é de todo mal para 
um cara que já foi chama-
do por ACM de “Mordomo 
de Filme de Terror” e que é 
constantemente comparado 
a figuras do mundo das som-
bras e do imaginário popular 
como vampiros, demônios 
e afins. Ou seja, ele bem que 
poderia ter pensado positiva-
mente e se resignado. Talvez 
até as pessoas se esqueces-
sem da alcunha indesejada 
e nem de golpista o chamas-
sem. É possível, inclusive, que 
alguém fora do seu séquito 
e da grande mídia, num mo-
mento de distração, se referis-
se a ele como presidente. Mas 
não! Ele tinha que deixar bem 
claro que não gostaria de ser 
chamado assim. Bem, tenho 

más notícias para o senhor, 
excelentíssimo... golpista. 

Na escola, quando movi-
dos por incessante energia 
juvenil e voluntarismo ado-
lescente, respondemos me-
nos a orientações maduras 
e ordens expressas das au-
toridades constituídas (pais, 
escolas, etc) que a impulsos 
gestados em nossas gônadas, 
reagindo furibundos a qual-
quer um que nos olhe atra-
vessado ou que nos rotule de 
bobos, feios e chatos, tais ex-
plosões de inconformismo ti-
nham muito mais o poder de 
ampliar o estrago provocado. 

Lembro com pesar do in-
fante “John Otário”, um cole-

ga tímido, sardento, de apa-
relhos ortodônticos escanda-
losos e que tinha uma risa-
da engraçada. O pobre John 
(que na verdade se chama-
va Estêvão Barbosa) rubori-
zava como um tomate cada 
vez que era alvo das pilhérias 
alheias. Bem, isso só fazia as 
referências aumentarem em 
quantidade e intensidade, in-
flamando ainda mais as fa-
langes que o haviam rebati-
zado num ritual nada cristão. 

Hoje, existem mil e um 
programas pedagógicos de 
prevenção ao bullying, mas 
naquele tempo em que eu fui 
um colegial, éramos somen-
te nós e nossos terrores, se 

um apelido pegasse, poderia 
ser para a vida toda. E se uma 
característica física marcante 
chamasse a atenção das pes-
soas, bem, era capaz de irmos 
parar numa “Pegadinha do 
Mução”. Foi o que aconteceu 
com outro colega, o “Moleira 
de Burro” que, só a muito cus-
to, lembrei como se chamava 
na verdade. Havia um rapaz 
na sala com um acintoso si-
nal no rosto que passamos a 
chamar de “Carrapato”, ele e 
o sinal. Alguns recebiam “ho-
menagens” bastante óbvias: 
“Ureia”, “Beiçola”, “Farol de 
Kombi”, “Pigmeu”, “Pai da Lua” 
(em razão da louvável circun-
ferência da cabeça). Também 
tinha um que ria de forma 
bastante peculiar e que ape-
lidamos de “Pato”. O menti-
roso era “Pantaleão”, homôni-
mo a um personagem de Chi-
co Anysio. E, como não pode-
ria deixar de registrar, havia o 
mais inconformado de todos, 
aquele que nunca aceitou sua 
alcunha, o famigerado “Bufa”. 
Esse, coitado, posso garantir 
ao senhor, daria tudo para ser 
chamado de “golpista”. 

Em comum, todos se in-
comodaram quando nos re-
ferimos a eles pelos novos 
nomes nas primeiras vezes 
em que isso ocorreu. Acaba-
ram eternizados daquela ma-
neira, pelo menos enquan-
to durou o período escolar e 
continuam conhecidos pelos 
nomes “de guerra” em nos-
sas memórias daqueles tem-
pos medievais em que estu-
dávamos a tabuada, a tabela 
periódica e a análise sintática 
num mundo sem (para sorte 
deles) redes sociais. 

O que me causa enorme 
estranhamento é perceber 
como alguém tão versado na 
arte do cinismo, mestre em 
manter-se impassível, indife-
rente e alheio ao que se pas-
sa ao redor, cai numa dessas, 
escorrega numa casca de ba-
nana que já se podia vislum-
brar ao longe. Enfim, armou 
para si próprio uma arapuca 
juvenil. Agora, vai ficar difícil 
chamá-lo de outra coisa. Por-
que, no Brasil, os apelidos são 
como as leis. Podem pegar ou 
não. Concorda, presidente... 
digo: Concorda, golpista? 

Excelentíssimo Senhor Golpista

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em carta, Eduardo Cunha diz que já foi 
punido politicamente ao ter de renunciar 
à presidência da Câmara, em julho, e diz 
que a cassação vai “destruir” a vida dele e da 
família. 

Em assembleia realizada na noite desta 
quinta-feira, 1º, os bancários decidiram 
entrar em greve nacional por tempo 
indeterminado a partir da próxima terça-
feira, 6.

O Hospital Papi irá reabrir suas portas na 
próxima quinta-feira (08), a partir das 7h. 
A unidade volta a prestar atendimento, 
inicialmente, de urgência pediátrica 
e procedimentos cirúrgicos eletivos e 
clínicos de adultos, incluindo terapia 
intensiva.

PMN vai expulsar e barrar 
candidato que “prometeu” 

queimar feministas: 

[Vídeo] Fernandinho Beira 
Mar é entrevistado por 

Roberto Cabrini: 

Procuradoria da República 
abre concurso para Natal e 

Ceará-Mirim: Com o tema ¨Criando Lugares¨, o Eco Praça chega a mais uma 
edição, no sábado (03), na Praça Central de Neópolis.
Foto: Rayanne Fonseca

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Primeiramente, 
#ForaTemer.

Segundamente, 
foi golpe sim!”
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Dólar  Comercial:  3,253 Ibovespa: +2,37%     59.616,4

Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro  3,63

No primeiro semestre do ano, 37% das negociações tiveram aumento com valor igual à inflação 
e 39%, abaixo, segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócioeconômicos 

Dieese: negociações salariais 
com aumentos reais vão a 24% 

C
erca de 24% das 
304 negocia-
ções dos reajus-
tes salariais de 
trabalhadores 

brasileiros feitos no primeiro 
semestre de 2016 resultaram 
em aumentos reais de salá-
rios, de acordo com balan-
ço divulgado ontem (1º) pelo 
Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconomicos (Dieese).

Outros 37% tiveram au-
mento salarial com valor 
igual à inflação e 39% obtive-
ram reajuste abaixo da infla-
ção. Desses, 11% resultaram 
em perdas de até 0,5% e 29% 
em perdas de até 2%.

Segundo o balanço do 
Dieese, aproximadamen-
te 74% dos reajustes salariais 
analisados foram pagos inte-
gralmente e 25% em duas ou 
mais parcelas. Os percentu-
ais são próximos dos obser-
vados no segundo semestre 
de 2015, quando 75% foram 
pagos integralmente e 23,8% 

parcelados. Com relação ao 
pagamento de abonos sala-
riais, o balanço indica que os 
patamares não se alteraram. 
Já os reajustes escalonados 
subiram 24% com relação ao 
período de 2012 e 2015, usa-
do nesta comparação.

INDÚSTRIA
Quando analisados os se-

tores econômicos, na indús-
tria 21% dos reajustes resul-
taram em ganhos reais, 33% 
ficaram abaixo da inflação e 
46% tiveram valores iguais à 
variação do INPC (Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. No comércio, o 
percentual de reajuste igual à 
inflação foi de 36%, enquan-
to 26% tiveram aumento real 
e as negociações com perdas 
salariais foram 39%. No setor 
de serviços, os reajustes aci-
ma da inflação foram 27% e 
abaixo 44%.

“A indústria já vinha en-
frentando problemas, seja 
pela taxa de câmbio ou per-
da da competitividade des-

de 2011. O desemprego vinha 
maior do que nos outros seto-
res. Como a indústria é o se-
tor de atividade mais organi-
zado, onde há grau de forma-
lização maior e sindicatos de 
maior tradição, o que ocor-

re é que, quando a indústria 
vai mal nas negociações, re-
flete nos demais setores”, ana-
lisou o coordenador de rela-
ções sindicais do Departa-
mento, José Silvestre Prado 
de Oliveira.

POR REGIÕES
Na região Norte, os au-

mentos reais foram observa-
dos em 14% das negociações. 
Nas outras regiões, esses au-
mentos giraram em torno de 
27%. No caso dos reajustes 

inferiores à inflação, a região 
Sul foi a que teve menor inci-
dência 16%. O mesmo acon-
tece com relação aos aumen-
tos acima da inflação: 23%. O 
Norte e Sudeste registraram 
as maiores proporções de au-
mentos abaixo da inflação 
com 57% e 49%. No Nordes-
te, 43% dos reajustes ficaram 
abaixo da inflação e no Cen-
tro-Oeste, 32%.

Segundo Silvestre, os re-
sultados ficaram dentro do 
esperado porque o ano de 
2015 já indicava tendência de 
piora dos reajustes devido ao 
contexto geral da economia 
com pelo menos dois anos de 
recessão, aumento da infla-
ção em 2014 e a continuida-
de do aumento das taxas de 
desemprego. “Isso monta um 
cenário muito ruim para ne-
gociação e, em todos os mo-
mentos em que há conjuntu-
ra semelhante, há reflexo nas 
negociações. Em 2016 ainda 
há mais um agravante que é o 
quadro político, um combus-
tível a mais para piorar o ce-
nário para os trabalhadores 
nas negociações”.

Flávia albuquerque  
Da Agência Brasil 

// Balanço do Dieese mostra que cerca de 74% dos reajustes salariais foram pagos integralmente

REPRODUÇÃO
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Ministro da Fazenda Henrique Meirelles avalia que o fim do impeachment reforça 
o processo de reversão das condições que levaram o Brasil à crise econômica

Meirelles atribui causa da 
recessão ao governo Dilma

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, avalia que 
o fim do julga-

mento do impeachment, com 
a consequente confirmação 
de Michel Temer na Presi-
dência, reforça o processo de 
reversão das condições que 
levaram o Brasil para a reces-
são. "A boa notícia é que as 
causas de tudo isso (do perí-
odo recessivo) foram reverti-
das", disse no Seminário Bra-
sil - China, realizado em Xan-
gai, capital financeira chinesa 
ontem (2). 

Em palestra, Meirelles co-
mentou que o processo de de-
terioração da economia brasi-
leira ao longo dos últimos tri-
mestres tornou-se agudo à 
medida que os agentes eco-
nômicos entenderam que 
"aquele governo (de Dilma 
Rousseff) não se sustentaria".

O ministro comentou que, 
com a chegada do governo 
Temer, medidas foram anun-
ciadas e as condições que le-
varam a economia para a re-
cessão começaram a ser re-
vertidas. "O novo governo as-
sumiu de forma totalmente 
democrática, em um proces-
so presidido pelo Supremo 
e dentro das normas consti-
tucionais. Isso fez com que a 
confiança dos agentes econô-
micos passasse a ser retoma-
da rapidamente".

Agora confirmado pelo 
Senado, o novo governo tem 
cinco compromissos princi-
pais na economia, disse o mi-
nistro. "O primeiro é com o 
cenário macroeconômico es-
tável. O grande primeiro mo-
vimento é assegurar a esta-
bilidade da economia brasi-
leira, começando por restau-
rar o equilíbrio das contas 
públicas", disse. Em seguida, 
outro compromisso é redu-
zir o tamanho do Estado, já 
que a máquina pública pas-
sou a exigir cada vez mais 
recursos, ao mesmo tempo 
em que houve aumento da 
ociosidade. 

Em terceiro na lista de 
compromissos da equipe 
econômica de Michel Temer, 
está a implantação das refor-
mas estruturais. Em seguida, 
também estão listados o re-
forço do papel das agências 
regulatórias e a criação de um 
ambiente de negócios mais 
amigável. 

Na percepção de Meirel-
les, a expectativa de manu-
tenção do governo Michel 
Temer já gera efeito positi-
vo na melhora da confiança 
e do investimento. Um dos si-
nais mais evidentes desse fe-
nômeno é a reação do inves-
timento na economia, argu-
menta o ministro da Fazenda

INVESTIMENTO
Ao comentar as ações já 

propostas pelo governo Te-
mer ainda no período da inte-
rinidade, Meirelles disse que 
"uma das medidas mais im-
portantes é a que estabelece 
um teto para as despesas pú-
blicas de maneira que as des-
pesas passem a cair como 
porcentual do Produto Inter-
no Bruto". 

"É importante mencionar 
que isso tem gerado muito 
confiança na economia, seja 
dos industriais, nos serviços e 
no comércio. A reta do cresci-
mento (da confiança) nos úl-
timos meses é pronunciada", 
disse. 

Diante desse ambiente de 
retomada da confiança, Mei-
relles comentou os novos nú-

meros do PIB do segundo tri-
mestre, divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e que mos-
tram reação do investimento.

"O investimento está sen-
do retomado. Esse é o pri-
meiro setor da atividade 

econômica que reagiu", dis-
se Meirelles, em tom de 
comemoração. 

"Quando vemos dados 
do último trimestre, nós va-
mos ver que a indústria subiu 
um pouco, o consumo ainda 
não subiu, alguns setores ain-
da caem, mas o investimen-
to já subiu. É um sinal claro 
de que a economia brasileira 
está crescendo." 

US$ 296 BILHÕES
No esforço de conven-

cimento para que chineses 
aloquem mais recursos no 
Brasil, o ministro da Fazen-
da afirmou que há perspecti-
va de até US$ 296 bilhões em 
investimentos na economia 
brasileira entre 2016 e 2019. 
Para o ministro, o Brasil tem 
uma grande vantagem que é 
não contar com conflitos "po-
líticos e religiosos".

Durante palestra no Semi-
nário Brasil - China, em Xan-
gai, Meirelles apresentou a 
soma de quase US$ 300 bi-
lhões num quadro sobre o 
potencial para investimento 
em algumas áreas. 

Entre os segmentos, estão 

petróleo e gás, energia, ferro-
vias, telecomunicações, estra-
das, saneamento, aeroportos 
e mobilidade urbana. 

Meirelles frisou que, ao 
contrário de outros países 
emergentes e muitas das eco-
nomias desenvolvidas, o Bra-
sil continua com deman-
da por serviços melhores. 
Isso gera um grande merca-
do para novas infraestruturas 
e evita algumas cenas como 
ferrovias subutilizadas ou ae-
roportos sem voos. 

O ministro citou nominal-
mente cinco grandes condi-
ções que oferecem oportuni-
dades ao investidor: 1) mer-
cado grande e em expansão 
de bens e serviços; 2) oportu-
nidades enormes em infraes-
trutura; 3) exploração de mi-
neração; 4) exploração de pe-
tróleo e gás; e 5) expansão da 
área cultivada agrícola. 

No discurso para tentar 
convencer mais chineses a in-
vestir no Brasil, Meirelles resu-
miu o Brasil como "país seguro 
e estável". "Não há conflito po-
líticos e religiosos. Agora, tive-
mos mudança em paz dentro 
das regras da Constituição."

Cláudia Trevisan 
e Fernando Nakagawa 
Da Agência Estado

// Na China, ministro Henrique Meirelles, presidente do Senado Renan Calheiros e  presidente da República Michel Temer falam de economia

BETO BARATA

A atração de investimentos 
chineses para projetos de in-
fraestrutura no Brasil é um 
dos pontos centrais da visi-
ta que o presidente Michel 
Temer iniciou ontem (2), à 
China. Mas o maior objeti-
vo de Temer com a viagem - 
no domingo, ele participa da 
reunião do G-20 -, é passar a 
mensagem de que o período 
de instabilidade política no 
Brasil foi superado e que seu 
governo está tomando as me-
didas necessárias para ajus-
tar a economia e dar segu-
rança aos que coloquem ca-
pital em grandes projetos de 
infraestrutura.
Em evento que reuniu cerca 
de 100 empresários brasilei-

ros e 250 chineses em Xan-
gai, alguns investimentos já 
foram anunciados. A CBSte-
el oficializou um acordo de 
US$ 3 bilhões (R$ 9,75 bi-
lhões) para siderurgia no Ma-
ranhão. A China Communi-
cations Construction Com-
pany (CCCC) informou um 
aporte de US$ 460 milhões 
(R$ 1,5 bilhão) em um termi-
nal multicargas em São Luís 
(MA). A Hunan Dakang dis-
se que investirá US$ 1 bilhão 
(R$ 3,25 bilhões) em agricul-
tura no Brasil. E a Embraer 
fechou a venda de pelo me-
nos 4 aviões para dois grupos 
chineses.
"Agora, o Brasil sabe onde 
quer chegar", disse o minis-

tro dos Transportes, Maurício 
Quintella, no evento com os 
empresários. Ele afirmou que 
o impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff "resta-
beleceu a estabilidade políti-
ca" no País. Mas reconheceu 
que o País continua mergu-
lhado em uma grave crise fi-
nanceira, que restringe sua 
capacidade de investimentos 
em infraestrutura. Esse cená-
rio, ressaltou, cria oportuni-
dades para empresas estran-
geiras em busca de projetos 
de longo prazo. 
Apesar da referência de 
Quintella à estabilidade po-
lítica, Temer desembarcou 
em Xangai sob o impacto de 
mais uma crise em sua base 

de apoio no Congresso, sem 
a qual não conseguirá apro-
var o ajuste fiscal nem o novo 
modelo de concessões, dois 
dos principais elementos de 
sedução de potenciais inves-
tidores estrangeiros. A ma-
nobra de parcela do PMDB 
para livrar Dilma Rousse-
ff da perda dos direitos polí-
ticos irritou o PSDB e abalou 
o apoio do governo entre os 
parlamentares.
Principal articulador do acor-
do pró-Dilma, o presidente 
do Senado, Renan Calheiros, 
acompanha Temer na via-
gem à China. Também estão 
na comitiva os ministros José 
Serra (Relações Exteriores), 
Henrique Meirelles (Fazen-

da) e Blairo Maggi (Agricul-
tura), além de Quintella, dos 
Transportes.

ENCONTRO
Depois de participar de se-
minário com os empresários 
em Xangai, Temer foi para 
a Hangzhou, onde se reuni-
ria com o líder chinês Xi Jin-
ping às 16h50 de sexta-fei-
ra (5h50, horário de Brasília), 
em sua primeira reunião ofi-
cial com um chefe de Estado 
estrangeiro. 
Segundo uma fonte do gover-
no brasileiro, a reunião ser-
viria para que os dois líderes 
discutissem a "direção" que 
pretendem dar ao relaciona-
mento bilateral. 

Chineses anunciam aportes de R$ 15 bi 
no Brasil durante visita de Temer ao país

Uma das 
medidas mais 

importantes é a 
que estabelece 

um teto para 
as despesas 
públicas de 

maneira que 
as despesas 

passem a 
cair como 

porcentual 
do Produto 

Interno Bruto”.

Henrique Meirelles  
Ministro da Fazenda

Indústria 
aumenta 
produção

O Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 

Estatística (IBGE) 
divulgou ontem (2), 
acréscimo de 0,1% na 
atividade industrial 
do Brasil em julho 
ante junho. Segundo 
o instituto, 11 dos 24 
ramos pesquisados 
apontaram taxas 
positivas, com destaque 
para o avanço de 2,0% 
registrado nos produtos 
alimentícios, após dois 
meses consecutivos de 
queda, com uma perda 
acumulada de 6,4% nesse 
período. 

Outras contribuições 
positivas de destaque 
foram o crescimento da 
produção de indústrias 
extrativas (1,6%), de 
equipamentos de 
informática, produtos 
eletrônicos e ópticos 
(5,8%), da metalurgia 
(1,6%), coque, produtos 
derivados do petróleo e 
biocombustíveis (0,4%) e 
de produtos de borracha e 
de material plástico (1,3%).

Entre os 13 ramos que 
reduziram a produção no 
mês, os desempenhos de 
maior relevância vieram 
de perfumaria, sabões, 
produtos de limpeza e de 
higiene pessoal (-2,8%), 
produtos farmoquímicos 
e farmacêuticos (-7,3%), 
veículos automotores, 
reboques e carrocerias 
(-1,7%), artefatos de couro, 
artigos para viagem e 
calçados (-6,0%), produtos 
do fumo (-15,1%), 
confecção de artigos do 
vestuário e acessórios 
(-2,4%) e outros produtos 
químicos (-3,2%). Todas 
essas atividades haviam 
apontado taxas positivas 
em junho. 

BENS  
A produção da 

indústria de bens de 
capital caiu 2,7% em 
julho ante junho. Na 
comparação com julho de 
2015, o indicador mostra 
queda de 11,9%. 

No acumulado de 
2016, houve queda de 
18,5% na produção de 
bens de capital. Em 12 
meses, o resultado é de 
retração de 24,7%.

Em relação aos bens 
de consumo, a pesquisa 
registrou queda de 1,0% na 
passagem de junho para 
julho. Na comparação com 
julho de 2015, houve recuo 
de 8,3%. No acumulado 
do ano, a queda é de 6,9%, 
enquanto a taxa em 12 
meses é de recuo de 8,6%.

Na categoria de 
consumo duráveis, o 
mês de julho foi de alta 
de 3,3% ante junho, e 
queda de 16,2% em 
relação a julho de 2015. 
Entre os semiduráveis e 
os não duráveis, houve 
diminuição na produção 
de 1,9% em julho ante 
junho, e recuo de 6,3% na 
comparação com julho do 
ano passado.

Para os bens 
intermediários, o IBGE 
informou que o indicador 
teve alta de 1,6% em julho 
ante junho. Em relação 
a julho do ano passado, 
houve redução de 5,0%. 
No acumulado do ano, 
houve queda de 8,3%, 
enquanto a taxa em 12 
meses ficou em -8,1%.

O índice de Média 
Móvel Trimestral da 
indústria ficou positivo 
em 0,6% em julho.

//Taxas

Nathália Larghi 
Da Agência Estado
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Chama percorrerá diferentes pontos da capital potiguar e será conduzida por 60 
pessoas. Ao contrário da Olímpica, tocha não passará por todos os estados

Tocha Paralímpíca 
passa hoje por Natal

A 
Tocha Paralímpi-
ca chega hoje a 
Natal e fará per-
curso por dife-
rentes pontos da 

cidade. Sessenta condutores 
participarão do evento, que 
tem articulação de diversas 
pastas da Prefeitura de Natal 
na organização. A Paralimpí-
ada reunirá atletas de 176 pa-
íses que competirão em 528 
provas de 23 esportes.

O revezamento começou 
na quinta-feira passada e de 
lá até aqui já passou por duas 
cidades. Natal dá seguimento 
ao trajeto, que será encerrado 
no dia 7 de setembro no Rio 
de Janeiro, para abrir oficial-
mente a competição. Diferen-
temente da Tocha Olímpica, 
a Paralímpica não percorrerá 
todos os estado brasileiros.

O roteiro será dividido em 
duas partes: uma em entida-
des representativas do movi-
mento paradesportivo e a ou-
tra em um percurso de rua. 
A Sociedade Amigos do De-
ficiente Físico (Sadef RN) foi 
o local escolhido para abrir 
o evento. Na sede da entida-
de, que fica no CAIC de La-
goa Nova, a tocha será con-
duzida pelo paratleta da nata-
ção potiguar Francisco de As-
sis Avelino.

A programação na Sadef 
será iniciada às 11h30 e será 
aberta ao público. O nadador 
Francisco Assis Avelino carre-
gará o símbolo paraolímpico 
às 12h30.

Avelino, que já participou 
de cinco Parapan-americanos 
e quatro Paralimpíadas, é um 
dos convidados especiais do 
Comitê Paralímpico Rio 2016 
para assistir aos jogos e come-
mora a condução da Tocha. “É 
louvável poder carregar o sím-

bolo de um evento tão mara-
vilhoso que eu já tive o orgu-
lho de participar, carregar a to-
cha em casa será de uma hon-
ra muito grande. Este será um 
momento único para mim”, 
disse.

Quatro paratletas e um 
técnico da Sadef foram convo-
cados para os jogos paralímpi-
cos RIO 2016: Rildene Fonse-
ca e Joana Neves, na natação; 
Terezinha Mulato e o Técni-
co Carlos Willians, no haltero-

filismo, e Ana Raquel Lins, no 
Triathlon.

Além da Sadef, a Tocha 
Paralímpica visitará, em Na-
tal, as entidades Adote, Su-
vag, Clínica Heitor Carrilho e 
IERC. O revezamento passa-
rá também Escadaria do Sol, 
entre Mãe Luiza e Areia Preta, 
e o Palácio dos Esportes, em 
Petrópolis.

O deficiente visual Fernan-
do Paiva Campos, filho do fun-
dador da Casa Durval Paiva, 

também conduzirá a Tocha 
Paralímpica. Fernando afirma 
ser um orgulho para ele par-
ticipar do caminho da chama 
que abrirá os jogos. “É um mo-
mento histórico, tenho muito 
orgulho de poder participar”, 
disse.

Cada cidade por onde vem 
passando a Tocha Paralímpi-
ca um tema e um mensageiro. 
Na capital potiguar, a mensa-
geira será a primeira professo-
ra com Síndrome de Down do 
país, Débora Seabra, que tratá 
o tema “Inspiração”.

A expectativa de Fernan-
do Paiva é de que os atletas 
paralímpicos consigam trazer 
mais medalhas para o Brasil 
do que os olímpicos.

Essa também é a vonta-
de do Secretário de Esporte e 
Lazer de Natal, Carlos Eduar-
do do nascimento, “Dadau”. O 
titular da SEL destaca que o 
Rio Grande do Norte se proje-
ta para o mundo através desses 
atletas e que é referência em 
paratletismo. “Começou com a 
natação, mas os outros espor-
tes acompanharam, em um 
crescimento natural”, opina.

O secretário de Governo, 
Jonny Costa, também desta-
cou o fato de Natal estar no 
roteiro da tocha, que só terá 
seis cidades. Segundo ele, isso 
mostra a importância da capi-
tal potiguar para o cenário pa-
radesportivo do Brasil.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Revezamento começou na quinta-feira passada e de lá até aqui já passou por duas cidades. Última parada será o Rio de Janeiro, no dia 7

MARCELO CAMARGO / ABr

TÂNIA REGO / ABr

De acordo com o 
coronel da Polícia Militar 
Zacarias Mendonça, 
coordenador Regional de 
Revezamento das Tochas, 
128 policiais militares na 
ação de segurança para 
a passagem da Tocha 
Paralímpica em Natal.

Serão 48 viaturas 
da PM empregadas no 
trabalho, 13 motocicletas, 
12 carros da Polícia 
Rodoviária Federal, o 
helicóptero da Segurança 
Pública do Estado e 
tropas do Exército 
Brasileiro.

O comboio que 
conduzirá os revezadores 
disporá de veículos do 
Batalhão de Policiamento 
de Choque, do Batalhão 
de Operações Policiais 
Especiais (Bope), das 
Polícias Rodoviárias 
Estadual e Federal, 
além de uma viatura da 
Secretaria e Mobilidade 
Urbana (STTU) de Natal.

O inspetor Carlos 
Eugênio, da STTU, afirma 
que os fiscais da pasta 
vão atuar na organização 
do tráfego durante o 
trajeto. Segundo ele, 
somente haverá bloqueio 
total de via entre as 15h 
e as 16h10, quando o 
percurso de rua será 
iniciado, na Escadaria do 
Sol.

Neste período da 
tarde de hoje, o tráfego 
da Ladeira do Sol até 
a Via Costeira ficará 
interditado. Nas demais 
localidades, de acordo 
com o inspetor, o fluxo de 
veículo será interrompido 
somente durante a 
passagem do comboio 
da tocha, e em seguida 
liberado.

Carlos Eugênio 
destaca os trechos na 
Avenida Prudente de 
Moraes e na Avenida Rio 
Branco como os de maior 
circulação de automóveis 
por onde vão passar os 
revezadores. De todo 
modo, ele afirma que não 
haverá grandes prejuízos 
ao trânsito.

TRAJETO

Saída
Escadaria do Sol

Av. Gov. Sílvio Pedroza
Av. Café Filho
Canto do Mangue
Av. Duque de Caxias
Av. Câmara Cascudo
Rua Ulisses Caldas
Rua Princesa Isabel
Rua João Pessoa
Av. Deodoro da Fonseca
Rua Jundiaí
Av. Rodrigues Alves
Rua Trairi

Chegada
Palácio dos Esportes

esquema de 
segurança 
contará com 
128 policiais

// início dos jogos Paralímpicos está marcado para a próxima quarta-feira
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Veículos

MixxCAR
Multimarcas

Para-brisa trincado pode 
ser recuperado sem 
precisar de troca

P edriscos lançados 
pelos pneus de ou-
tros carros ou que se 

desprendem de caminhões, 
principalmente em estra-
das, podem se transformar 
em vilões e causar trincas no 
para-brisa do seu veículo. A 
boa notícia é que, em vez de 
trocar a peça, na maioria dos 
casos dá para recuperá-la.

O primeiro passo é con-
sultar um especialista e fa-
zer uma avaliação. "A trin-
ca não pode ser maior que 
uma nota de R$ 2", diz o di-
retor executivo da Carglass, 
Milton Bissoli. "Caso contrá-
rio, o custo deixa de ser van-
tajoso", explica ele.

Outro fator importante é 
a posição da fissura. Se esti-
ver a menos de 5 cm da bor-
da do para-brisa ou dentro 
do campo de visão do mo-
torista (a partir do centro do 
volante, são 15 cm para cada 
lado), a recuperação não é 
aconselhável. 

Bissoli recomenda que o 
reparo seja feito o mais rapi-
damente possível, sob pena 
de o dano se agravar. "Com o 
tempo, começa a entrar su-
jeira na trinca e, como esses 
resíduos são difíceis de re-
mover, o resultado acaba fi-
cando feio."

A trinca também pode 
aumentar quando o carro 
passa por buracos e valetas, 
ou devido a choques térmi-
cos. "O para-brisa é compos-
to por uma lâmina externa e 
outra interna, separadas por 
uma película de resina", ex-
plica Bissoli. "Em dias quen-

tes, por exemplo, se o moto-
rista ligar o ar-condiciona-
do, a lâmina externa se dila-
ta com o calor, enquanto a 
interna se contrai. Isso pode 
aumentar a fissura."

Além disso, rodar com vi-
dros riscados é infração gra-
ve, com pena de multa, 5 
pontos na CNH e retenção 
do carro.

Para fazer o reparo, pri-
meiramente é feita uma lim-
peza minuciosa no local. De-
pois, uma resina é introduzi-
da na fissura e, por meio da 
exposição a raios ultravio-
leta, esse material seca. Fei-
to isso são removidos even-
tuais excessos e o vidro é 
polido.

O serviço leva cerca de 
20 minutos para ser concluí-
do e, na Carglass (0800 704-
44-16), custa em média R$ 
110.

Se for preciso trocar 
a peça, o custo será bem 
maior. O para-brisa do Onix 
sai a R$ 1.300 na autorizada 
Chevrolet Vigorito, e, para 
um Corolla, a R$ 1.743 na 
Toyota Sorana.

Há seguros com opção 
de cobertura adicional con-
tra danos no para-brisa. Na 
Sulamérica, acrescenta em 
média 5% ao valor da apó-
lice. Na BB Mapfre, a cober-
tura parte de R$ 33,90 para 
um Onix e R$ 83 para um 
Corolla ou um Honda HR-V. 

O reparo está coberto 
pelo seguro, mas, se for pre-
ciso substituir a peça, o se-
gurado terá de arcar com o 
valor da franquia.

// Trincas pequenas não carecem de troca da peça completa

// Recuperação só não é aconselhável em casos específicos

N
a recente onda 
de motores 1.0 
de três cilin-
dros com turbo, 
a Hyundai fez 

uma aposta e tanto ao adotar 
essa solução na versão inter-
mediária do badalado HB20. 
Para saber até onde vai o po-
tencial do hatch feito em Pira-
cicaba (SP), decidimos com-
pará-lo com o Volkswagen Fox 
Run, que tem preço e potência 
parecidos, embora traga um 

1.6 de quatro cilindros. 
Com até 105 cv, o HB20 

Turbo chegou perto, mas seu 
conjunto enxuto não foi capaz 
de garantir a vitória, ainda que 
por margem bem apertada. 

Na nova versão, com po-
tência de até 104 cv e preço 
sugerido de R$ 53.740, o Fox 
mostra que o tempo lhe fez 
bem e justifica com sobras o 
custo ligeiramente maior. Por 
R$ 53.005, o HB20 Turbo deve 
vários equipamentos que não 

estão nem entre os opcionais 
e vêm de série no rival, como 
sensores de obstáculos (dian-
teiro e traseiro), volante de 
couro e sistema de som com 
tela sensível ao toque e espe-
lhamento de celulares.

No HB20, o máximo pos-
sível é um som simples com 
conexão Bluetooth. A central 
multimídia é restrita às ver-
sões 1.6.

Além disso, apesar do dis-
cutível emblema Turbo na 

tampa traseira e dos núme-
ros próximos aos do 1.6 do 
Fox, falta brilho ao Hyundai 
na hora de acelerar. Confira 
o detalhamento nos quadros 
abaixo.

Nota: o Volkswagen das fo-
tos deste comparativo está re-
pleto de opcionais, como na-
vegador GPS, controlador de 
velocidade de cruzeiro e acio-
namento automático dos fa-
róis e dos limpadores de 
para-brisa. 

// Manutenção

Nova versão do badalado hatch da Hyundai é aposta ousada da 
montadora, mas não consegue superar o intermediário da Volks

HB20 e Fox fazem 
duelo compacto

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Sob o capô desses dois 
modelos há receitas bem di-
ferentes. Enquanto o Hyun-
dai tem um valente motor 1.0 
de três cilindros com turbo, o 
Fox traz o manjado quatro-ci-
lindros 1.6 aspirado, que os-
tenta modestos dados de po-
tência e torque: 104 cv e 15,6 
mkgf respectivamente, ante 
105 cv e 15 mkgf do hatch da 
Hyundai (com 100% de eta-
nol no tanque).

Mas, se no papel eles são 
semelhantes, rodando a im-
pressão é outra. Apesar de o 
torque máximo do HB20 apa-
recer a apenas 1.550 rotações, 
a linearidade quase excessiva 
faz com que esse tricilíndri-
co seja surpreendentemente 
sem graça na hora de acele-
rar. As rotações até sobem rá-
pido e o hatch deslancha fácil, 
mas falta a vitalidade comum 
a outros 1.0 turbo disponíveis 

no mercado e inerente ao an-
tigo 1.6 do concorrente. O 
Hyundai não é lento, mas não 
tem a mesma agilidade do 
hatch da Volkswagen.

O Fox entrega mais con-
sistência em movimento. Seu 
1.6 é forte e até se anima em 
giros baixos, condição em 
que também se mostra mais 
disposto que o 1.0 do HB20.

Na estrada a situação até 
se inverte ligeiramente. Isso 

porque o três-cilindros fica 
sensivelmente mais “acorda-
do” em giros altos, situação 
na qual o 1.6 começa a che-
gar ao limite. 

O problema é que, quan-
do o turbo mostra presença e 
melhora o desempenho, tam-
bém faz aumentar a vibração 
e o ruído, jogando um bal-
de de água fria no momento 
em que poderia mostrar mais 
qualidades.

HB20 TURBO

FOX RUN

PRÓS

DIRIGIBILIDADE

Hatch tem direção 
direta e suspensão 
firme. Em curvas, 
boa estabilidade 
sobressai.

CONTRAS

EQUIPAMENTOS

Bem mais simples 
que o rival, modelo 
não traz itens como 
central multimídia.

PRÓS

CONJUNTO

Bons equipamentos 
e acabamento; e 
motor 1.6
dá conta do recado.

CONTRAS

PORTA-MALAS

Espaço interno 
agrada, mas 
capacidade do 
bagageiro é
de apenas 270 litros.

VW mostra mais brilho na cidade
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Unidade voltará a prestar atendimento de urgência 
pediátrica e procedimentos cirúrgicos eletivos 
e clínicos de adultos, incluindo terapia intensiva 

Hospital Papi vai 
reabrir na próxima 
quinta-feira 

O 
Hospital Papi 
anunciou on-
tem (02) que 
vai reabrir 
suas portas 

na próxima quinta-feira (8), 
a partir das 7h. Após crise fi-
nanceira que acarretou a sus-
pensão de seus serviços em 
maio passado, a unidade lo-
calizada no bairro de Petró-
polis voltará a prestar aten-
dimento, inicialmente, de ur-
gência pediátrica e procedi-
mentos cirúrgicos eletivos e 
clínicos de adultos, incluindo 
terapia intensiva. 

O diretor executivo do 
Papi, Fernando Madruga, 
explicou que a volta do hos-
pital ao mercado foi possível 
devido a um esforço coleti-
vo extremo que contou com 
a colaboração do corpo di-
retivo, funcionários, forne-
cedores, parceiros e planos 
de saúde. O Papi atua há 42 
anos em Natal.

"Foi uma força tarefa in-
cansável que se intensificou, 
especialmente, nos últimos 
quatro meses. E que, apesar 
de todas as dificuldades e pro-
messas não cumpridas, nossa 
meta sempre foi trazer o Papi 
de volta à ativa. Nunca pensa-
mos em desistir", afirma.  

O esforço coletivo tam-
bém passou pela reestrutura-
ção dos serviços antes já ofe-
recidos. De acordo com a ge-
rente clínica, Rosângela Mo-
rais, para que a volta do Papi 

pudesse de fato acontecer, a 
realização do Planejamento 
Estratégico Situacional Ins-
titucional foi uma etapa im-
portante para o redesenho 
da gestão e dos processos de 
atenção à saúde, o que impli-
ca, necessariamente, na ofer-
ta de uma assistência mais 
segura e de qualidade.

"Elaboramos um Plano 
Diretor que nos impõe me-
tas e prazos e que já estamos 
pondo em prática nas áre-
as administrativas. Estamos 
aperfeiçoando nossa presta-

ção de serviços nos diversos 
âmbitos, almejando também 
a sustentabilidade de nossas 
atividades, através da capta-
ção de mais recursos", diz.

Dentre os funcionários 
do setor administrativo que 
acompanharam todo o pro-
cesso de volta do Papi, a geren-
te administrativa Lindeza Re-
bouças foi uma das que atuou 
incansavelmente e testemu-
nhou tudo de muito perto. 

"Foi um trabalho diário, di-
fícil, exaustivo, mas nunca per-
di a esperança de que tudo da-

ria certo. Queríamos mostrar 
que este hospital é viável, que 
há muitas histórias de vida 
aqui, que este serviço conti-
nua sendo relevante para a 
saúde do RN. E  conseguimos".

De acordo com a direção 
da unidade, os serviços que 
serão retomados são: Centro 
Cirúrgico, internações cirúr-
gicas e clínicas, Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) 
Adulto, Pronto Socorro In-
fantil (PSI), cirurgias pediá-
tricas, internações cirúrgicas 
e clínicas.

// Hospital Papi voltará a atender clientes a partir da próxima semana

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O juiz Airton Pinhei-
ro, da 1ª Vara da Fa-
zenda Pública de Na-

tal, condenou o Estado do 
Rio Grande do Norte a ado-
tar uma série de medidas 
para melhorar o atendimen-
to prestado aos pacientes que 
sofrem de distúrbios mentais 
e que são atendidos pelo Hos-
pital Dr. João Machado, na ca-
pital potiguar.

Assim, o Estado do RN 
deve incluir na lei orçamen-
tária subsequente à publi-
cação da sentença a rubrica 
necessária à conclusão das 
obras de reforma do Hospi-
tal João Machado, incluindo 
a manutenção e correção da 
rede elétrica e hidráulica, re-
paro das infiltrações, além 
de outros reparos estruturais 
necessários.

As determinações aten-
dem aos pedidos feitos em 
Ação Civil Pública movida 
pela Defensoria Pública do 
RN contra o Estado do Rio 
Grande do Norte, que visa-
va obter a condenação des-
te para que promovesse ade-
quada estruturação do Hos-
pital Psiquiátrico Dr. João 
Machado de forma a dispo-
nibilizar à população servi-
ço público de saúde adequa-
do, no tocante ao tratamento 
das pessoas com deficiência 
mental e transtornos decor-
rentes do consumo de álcool 
e/ou drogas.

Em sua sentença, o juiz 

Airton Pinheiro ressaltou 
que, apesar dos procedimen-
tos necessários à concreti-
zação do direito à saúde de-
mandarem estrutura e custos 
algumas vezes não previstos, 
não há como se atribuir às 
pessoas, albergadas por ga-
rantia constitucional, o ônus 
de arcar com a inércia ou a 
demora do Poder Público em 
promover os meios necessá-
rios à realização do tratamen-
to imprescindível à qualidade 
de vida.

“Nesse sentido, não se 
mostra aceitável, além de 
contrário ao direito constitu-
cional de acesso às medidas 
de proteção à saúde e ao tra-
tamento adequado, negar o 
direito fundamental à saú-
de das pessoas com deficiên-
cia mental ou transtornos re-
lacionados ao consumo de 
álcool e/ou drogas seja pela 
prestação deficiente dos ser-

viços, causando riscos à saú-
de dos pacientes internados 
na referida unidade hospi-
talar, seja pela efetiva recu-
sa de tratamento”, decidiu o 
julgador.

As medidas devem ser 
efetivadas de forma a tornar 
o prédio adequado à pres-
tação dos serviços de saú-
de, e a execute integralmente 
no exercício orçamentário a 
que se refere a lei orçamentá-
ria, sob pena de multa única 
no valor de R$ 1 milhão, seja 
pela não inclusão na lei orça-
mentária, seja pela não exe-
cução da obra no exercício 
em questão.

Quanto ao problema 
constatado referente ao nú-
mero de profissionais da saú-
de que prestam serviço no 
hospital, o juiz determinou 
que o Estado deve, no prazo 
de seis meses, contados do 
trânsito em julgado da sen-

tença, destinar, mediante 
contratação ou remoção, nú-
mero suficiente de servido-
res para que o Hospital pos-
sa funcionar adequadamen-
te, seguindo as diretrizes da 
Portaria 148/2012 do Minis-
tério da Saúde.

O Estado deve também 
adquirir os materiais, equipa-
mentos, insumos e medica-
mentos necessários ao ade-
quado funcionamento e re-
gular prestação dos serviços 
de saúde para aquela uni-
dade hospitalar, no prazo de 
seis meses, a contar da publi-
cação da sentença, sob pena 
de multa única no valor de R$ 
300 mil.

Quanto ao problema de 
falta de ambulância médica 
para atender às necessidades 
do hospital, o Estado deve, 
também no prazo de seis me-
ses, contados do trânsito em 
julgado da sentença, disponi-
bilizar ao menos uma ambu-
lância, exclusivamente des-
tinada à unidade hospitalar, 
sob pena de bloqueio de R$ 
100 mil (que poderá ser desti-
nado à aquisição do veículo).

O ente público estatal 
deve ainda promover o acon-
dicionamento correto dos re-
síduos sólidos, conforme as 
diretrizes da Anvisa, no pra-
zo de seis meses, a contar da 
publicação da sentença, sob 
pena de multa de R$ 50 mil, 
por cada constatação mensal 
documentada.

// Decisão Judicial

Estado deve adotar medidas para 
melhorar Hospital João Machado

// Hospital Dr. João Machado: reforma incompleta
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0066/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A V I S O

HABILITAR as empresas

por INABILITAR as empresas:

acontecerá no dia 15 de setembro de 2016, às 15:00 horas

A Comissão

Prestação de serviços de limpeza, manutenção e conservação das Estações de
Tratamento de Esgotos, e Estações Elevatórias de Esgotos da unidade de operação e
manutenção de esgotos da Regional de Mossoró (RMO).

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por :
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA, e LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA, MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA, M & S EMPREENDIMENTOS E
SERVIÇOS LTDA-EPP, PRM EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA-ME, e
VIPETRO CONSTRUÇÕES E MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. Em não havendo
recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas,

, na sala de licitações da
CAERN.

Natal/RN, 02 de Setembro de 2016

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

OBJETO:

no dia 18 de outubro de 2016, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO LICITAÇÃO: Nº 016/16-SIN/CONCORRÊNCIA

CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DA E.E. DR. JOAQUIM
INÁCIO, LOCALIZADA EM MARTINS/RN. PROCESSO: Nº 54826/2016-2-SEEC. A Secretaria
de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova,
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor
preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta
de Preços dar-se-ão , na Sala de
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no
Banco do Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 02 de setembro de 2016

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h00min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h00min *. *(horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quan-
to o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 08/10/2014, cujos Fiduciantes são 
ANTONIO ALMEIDA FREIRE, CPF/MF nº 164.435.193-53, e sua esposa SOLANGE FERNANDES 
LINS FREIRE, CPF/MF nº 444.020.744-87, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 382.433,47 (trezentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e trinta  e três 
reais e quarenta e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído 
pelo “Apartamento nº 1004 do bloco 7, do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, com 
uma área total de 78,34m² sendo 67,24m² de área privativa e 11,10m² de área comum, com direito 
a uma vaga de estacionamento, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis, Natal/RN, melhor 
descrito na matrícula nº 45.851 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 309.989,62 (trezentos e nove mil, novecentos e oitenta e nove reais e sessenta e dois 
centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da 
Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de setembro de 2016, às 15h30min *. 2º LEILÃO: 27 de setembro de 2016, às 
15h30min *. (*horário de Brasília). Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP 
nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto 
o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo 
PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo 
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 28/08/2014, cujo Fiduciante é 
DANIELLE CHRISTINA LOPES, CPF/MF nº 252.282.228-47, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 371.415,34 (Trezentos e Setenta e Um Mil Quatro-
centos e Quinze Reais e Trinta e Quatro Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o 
imóvel constituído pelo “APARTAMENTO Nº 801, DA TORRE 2, com área privativa de 67,24m² e área 
total de 78,34m², com direito a 01 vaga de estacionamento, integrante do “ECOCIL CENTRAL PARK 
CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, no bairro de Neópolis, zona sul, Natal/
RN, melhor descrito na matricula nº 48.584 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso 
não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 260.965,30 (Duzentos e Sessenta Mil Novecentos 
e Sessenta e Cinco Reais e Trinta Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão 
presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e 
demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.
com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – STTU

Concorrência Pública 002/2016 Fornecimento e implantação
de 10 painéis de mensagens variáveis - PMV's, 10 câmeras dome, sistema inteligente de
fluxo de tráfego e equipamentos/sistemas integrados com treinamento para operação e
manutenção preventiva e corretiva. para o dia 06 de outubro de
2016, às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é o

A sessão está marcada
no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados

por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) para
que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido
endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou sol ici tar pelo e-mail :

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 02 de setembro de 2016

Presidente da CPL

cpl.semob@natal.rn.gov.br

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGOCIO FIDUCIÁRIO). O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PAR-
NAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma 
da lei, etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na con-
formidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
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Organização Mundial de Saúde afirma a epidemia da doença 
permanece como uma emergência de saúde internacional;
vírus continua a se disseminar e a afetar novos países

ONU avalia 
que a zika ainda 
é ameaça global 

A 
O r g a n i z a ç ã o 
Mundial de Saú-
de (OMS) afirmou 
que a epidemia 
de zika permane-

ce como uma emergência de 
saúde internacional. Além dis-
so, a entidade apontou que o ví-
rus continua a se disseminar e 
a afetar novos países.

Nesta semana, a agência 
de saúde da Organização das 
Nações Unidas reuniu um co-
mitê de especialistas para ava-
liar o quadro mais recente da 
epidemia. O presidente do co-
mitê, o médico David Hey-
mann, disse nesta sexta-feira 
que ainda há dúvidas consi-
deráveis no entendimento da 
zika e das complicações cau-
sadas pela doença, entre elas 
danos no cérebro de bebês. A 
OMS concluiu que a epidemia 
continua a ser uma emergên-
cia global

A OMS também notou que 
o Brasil ainda não registrou ne-
nhum caso confirmado de zika 
após a Olimpíada do Rio, em-
bora estudos estejam em anda-
mento no País para avaliar por 
que certas regiões tiveram um 
aumento no número de bebês 
com microcefalia. Até agora, a 
zika provocou infecções em 72 
países e territórios.

OMS
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) decidiu manter 
o caráter de emergência glo-
bal por causa do vírus zika, 
seis meses depois de declarar 
que a doença deveria receber 
uma especial atenção. Desde 
então, porém, o vírus se espa-
lhou pelo mundo. 

A decisão foi tomada de-
pois de uma reunião de emer-
gência entre os principais es-
pecialistas do mundo. Além de 
manter o alerta, a OMS indicou 
que governos terão de criar 
mecanismos e estruturas para 
lidar com as crianças afetadas 
pela doença no longo prazo.

David Haymann, especia-
lista que presidiu a reunião, 
contou que a delegação bra-
sileira contou que nenhum 
atleta ou participante dos Jo-
gos Olímpicos foi infectado 

pelo vírus. Mas, ainda assim, 
também descrevem estudos 
de que tem preocupação com 
um aumento de microcefalia. 

Segundo ele, a doença 
continua a se espalhar. “Novos 
surtos continuam a ser iden-
tificados em novas regiões, 
como em Guiné Bissau e Cin-
gapura”, disse Haymann. 

A OMS ainda revelou um 
novo estudo que indica que 
o vírus zika identificado em 
Guiné-Bissau não é da mes-
ma cepa daquele que gerou 

uma epidemia na América La-
tina e, principalmente no Bra-
sil, fez explodir o número de 
casos de microcefalia e outras 
complicações neurológicas.

Os estudos estão sendo 
publicados no mesmo dia em 
que a revista The Lancet reve-
la que potencialmente 2,6 bi-
lhões de pessoas poderiam 
ser afetados pelo vírus. Essa 
é a população em países que 
hoje contam com o mosqui-
to Aedes aegypti, responsável 
pela transmissão.

// Zika já provocou infecções em 72 países e territórios; agente transmissor é o mosquito Aedes aegypti
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Vários países da África e da 
Ásia estão entre os mais vul-
neráveis a novas epidemias 
de zika fora das Américas, de 
acordo com um novo estudo 
publicado nesta quinta-feira, 
dia 1º, na revista científica “The 
Lancet Infectious Diseases”.

O ranking dos países com 
maior risco de surtos de zika 
é liderado pela Índia, China, 
Indonésia, Nigéria, Paquistão, 
Bangladesh, Vietnã e Filipi-
nas. Todos eles reúnem uma 
combinação de fatores de ris-
co que incluem a presença do 
mosquito Aedes aegypti, con-
dições climáticas adequadas 
para o alastramento de uma 
epidemia, um alto volume de 
fluxo de viajantes provenien-
tes de áreas afetadas pelo ví-
rus nas Américas, além de 
acesso a recursos limitados 
para saúde pública.

De acordo com os autores 
do estudo, identificar quando 
e onde as populações podem 
ser mais suscetíveis à trans-
missão local do vírus da zika 
poderá ajudar as autoridades 
de saúde pública a tomar de-
cisões sobre o uso de seus es-
cassos recursos.

“Estima-se que 2,6 bilhões 
de pessoas vivem em áreas da 
África e da Ásia onde as espé-
cies locais de mosquitos e as 
condições climáticas adequa-
das para que a transmissão lo-
cal do vírus da zika seja teori-

camente possível”, disse o au-
tor principal do estudo, Ka-
mran Khan, pesquisador do 
Hospital St. Michael, em To-
ronto (Canadá).

Khan afirma, no entanto, 
que ainda há muitas dúvidas 
sobre a biologia do vírus e so-
bre como ele se espalha. Pou-
co se sabe também sobre quais 
espécies de mosquitos locais 
têm maior capacidade para 
transmitir o zika. De acordo 
com ele, o impacto nas popula-
ções também dependerá forte-
mente da capacidade de cada 
país para diagnosticar e reagir 
a uma possível epidemia.

“Temperaturas mais altas 
no Hemisfério Norte aumen-
tam o risco de aparecimento 
de novos surtos fora das Amé-
ricas. O potencial para a ocor-
rência de epidemias em partes 
da África, da Ásia e de regiões 
do Pacífico é particularmen-
te preocupante, consideran-
do que números enormes de 
pessoas que podem estar ex-
postas ao vírus vivem em am-
bientes onde a saúde e os re-
cursos humanos para prever, 
detectar e reagir a epidemias 
são limitados”, disse Khan

A equipe que participou 
do estudo inclui cientistas da 
“London School of Hygiene & 
Tropical Medicine” e da Uni-
versidade de Oxford - ambas 
do Reino Unido - e da Univer-
sidade de Toronto, no Canadá.

Para estabelecer o nicho 
ecológico do vírus, os pesqui-
sadores analisaram as condi-
ções encontradas nos países 
das Américas onde o zika en-
controu melhores condições 
para se alastrar. No momento 
da análise, a transmissão local 
de zika havia sido confirma-
da em 40 países da América 
do Sul, América Central e Ca-
ribe. Os casos de transmissão 
local nos Estados Unidos ain-
da não haviam sido registra-
dos na época.

A seguir, os cientistas reu-
niram dados sobre as ven-
das online de passagens aére-
as, ao longo de 2015, em todas 
as 689 cidades das Américas 
com um ou mais aeroportos, 
com voos para países da Áfri-
ca, da Ásia e do Pacífico.

Com essas informações, os 
pesquisadores modelaram três 
diferentes cenários de adequa-
ção sazonal para a transmis-
são do vírus da zika por mos-
quitos. O primeiro cenário, que 
se baseou nas características 
adequadas para a transmissão 
da dengue, resultou na previ-
são de abrangência geográfica 
mais conservadora

O segundo cenário tam-
bém incluiu todas as áreas 
com a ocorrência do mosqui-
to da espécie Aedes aegypti. O 
terceiro cenário incluiu tam-
bém os locais com a presen-
ça do mosquito da espécie Ae-

des albopictus. Nesses dois úl-
timos cenários, a abrangên-
cia geográfica aumentou. Os 
investimentos per capita em 
saúde também foram usados 
como um parâmetro para ava-
liar a capacidade dos países 
para detectar e reagir a uma 
epidemia.

O resultado da análise mos-
trou que países têm o maior 
volume de viajantes chegando 
de áreas infectadas pelo zika 
nas Américas e que têm gran-
des populações vulneráveis. 

A Índia recebe 67,4 mil via-
jantes por ano e tem 1,2 bi-
lhões de pessoas residentes 
em potenciais áreas de trans-
missão. A China recebe 238,4 
mil viajantes e tem 242 mi-
lhões de pessoas em áreas 
vulneráveis. A Indonésia, com 
13,8 mil viajantes por ano, tem 
197 milhões de residentes em 
áreas de potencial transmis-
são. As Filipinas e a Tailândia 
têm, respectivamente, 35,6 
mil e 29,2 mil viajantes anuais, 
com 70 milhões e 59 milhões 
de pessoas em áreas de risco 
potencial.

Dos países com maiores 
populações em áreas de risco 
e com mais viajantes de áre-
as infectadas, Índia, Filipinas, 
Indonésia, Nigéria, Vietnã, Pa-
quistão e Bangladesh são os 
mais vulneráveis, por causa 
de seus limitados recursos per 
capita para a saúde.

África e Ásia,
maior vulnerabilidade 
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Antes com estilo de vida sedentário, atletas paralímpicos contam
que buscaram o esporte como forma de reabilitação física

Superação pessoal

E
ntre os atletas 
que vão disputar 
os Jogos 
Paralímpicos 
deste ano, no 

Rio de Janeiro, há vários 
que só conheceram o 
esporte depois de sofrer 
algum acidente ou de uma 
doença que os deixou com 
sequelas. Muitas vezes, a 
busca pela prática esportiva 
começa como forma de 
reabilitação.

Esse é o caso do 
atleta Thiago Paulino dos 
Santos, de 30 anos, que vai 
competir pela primeira 
vez em uma paralimpíada, 
pelo atletismo (arremesso 
de peso). Após sofrer um 
acidente de trânsito em 
2010, ele teve que amputar 
a perna esquerda abaixo do 
joelho.

"A amputação me 
trouxe para o esporte. 
Nunca imaginei que 
poderia chegar onde eu 
cheguei. Quando comecei, 
era mais um hobby, mais 
para fazer o trabalho 
físico. Na academia, 
comecei a desenvolver, 
recebi o convite para 
conhecer o esporte e deu 
certo”, conta. Para ele, a 
principal importância do 
esporte para pessoas com 
deficiência é a inclusão 
social. “A gente aprende 
a não reclamar da vida”. 
Antes do acidente, Thiago 
trabalhava como segurança.

Logo após o acidente, a 
esposa de Thiago descobriu 
que estava grávida. “Foi uma 
mistura de sentimentos. 
Tinha acabado de perder 
uma perna, não sabia o 
que ia fazer da vida. Hoje, 
graças a Deus, consigo 
viver do esporte, dar um 
suporte para a minha filha. 
Ela é minha fã número um, 
tem orgulho de falar que 
o pai dela é um paratleta”, 
conta Thiago, que ganhou 
medalha de ouro no 
arremesso de peso e bronze 
no lançamento de disco nos 
Jogos Parapan-Americanos 
de Toronto, no ano passado.

// Thiago paulino dos santos teve que amputar a perna em 2010 após sofrer um acidente de trânsito

DANIEL ZAPPE / CPB

Após o êxito da Olimpíada, 
o interesse em relação à Para-
limpíada, que começa no pró-
ximo dia 7 de setembro, au-
mentou muito. Os ingressos, 
que estavam parados, come-
çaram a ser vendidos rapida-
mente. Só na última quarta-fei-
ra, foram 145 mil entradas, um 
recorde de vendas em 2016, 
tanto para a Olimpíada quan-
to para a Paralimpíada. À me-
dida que o interesse pelo even-
to cresce, aumenta também o 
desafio dos responsáveis pela 
abertura dos jogos, que será 
realizada no Maracanã.

Os principais idealizadores 
da cerimônia que terá de fisgar 
o espectador para a Paralimpí-
ada são o escritor Marcelo Ru-
bens Paiva, o artista plástico 
Vik Muniz e o publicitário Fred 
Gelli, o mesmo que criou as 
marcas da Olimpíada e Para-
limpíada do Rio. Como a equi-
pe da abertura dos Jogos Olím-
picos fez um bom trabalho em 

apresentar o Brasil - em uma 
pequena aula de história visual 
-, o time da Paralimpíada agora 
ficará livre para explorar novos 
temas, com foco na inclusão e 
na missão de despertar os cin-
co sentidos da plateia.

O conceito que permea-
rá o evento, contou Gelli à re-
portagem, será "todo o corpo 
tem um coração". "O concei-
to da Olimpíada e da Paralim-
píada foi desenhado com base 
no design universal. É por isso 
que os atletas que ganharam 
medalhas receberam também 
a representação 3D da marca", 
explicou o publicitário, ressal-
tando que essa missão será ex-
pandida na Paralimpíada.

Entre as novidades para 
despertar os sentidos que a ce-
rimônia de abertura trará está 
um efeito de iluminação que 
vai "cegar" a plateia por alguns 
momentos. A transmissão do 
evento pela televisão vai ter 
um canal de audiodescrição 
para permitir que pessoas ce-
gas acompanhem o que está 
acontecendo. Além disso, a 

equipe planeja fazer uma ma-
quete com os principais ele-
mentos cênicos do espetácu-
lo, para que eles possam ser 
tocados.

Outra atração da cerimô-
nia será a construção de uma 
obra de Vik Muniz em tempo 
real. Haverá ainda apresen-
tações de dança idealizadas 
pelo Grupo Corpo e figurinos 
criados por Ronaldo Fraga.

De acordo com Gelli, uma 

das armadilhas de muitas das 
mensagens relacionadas a 
para-atletas é a comparação 
com super-heróis - um con-
ceito que ganhou força espe-
cialmente depois que o vídeo 
promocional feito pelo emis-
sora britânica Channel 4 para 
a Olimpíada de Londres, em 
2012, com o título Superhu-
mans (Super-Humanos). 

A campanha fez tanto su-
cesso que recebeu vários prê-

mios internacionais - inclusi-
ve no festival Cannes Lions - e 
levou a Paralimpíada de Lon-
dres a superar a audiência da 
Olimpíada, que naturalmente 
seria o evento principal. Para 
2016, o Channel 4, que trans-
mitirá a Paralimpíada do Rio, 
mudou o tom: fez um vídeo 
musical que fala de para-atle-
tas, mas também da inclusão e 
da excelência em outras áreas.

O publicitário diz que a 
ideia do movimento paralím-
pico é trazer um novo enten-
dimento da questão humana 
de forma geral, e não classifi-
car os para-atletas como um 
grupo à parte. "A ideia é deba-
ter a questão humana como 
um todo, sem bater na tecla 
da superação." O sucesso da 
Olimpíada também deve "tur-
binar" a visibilidade da aber-
tura da Paralimpíada, que ini-
cialmente seria transmitida 
somente pela rede pública TV 
Brasil e pelo canal a cabo Spor-
TV. Agora, porém, a TV Glo-
bo também decidiu transmitir 
um compacto do evento.

Uma festa de abertura para os cinco sentidos

Adaptação  
a outras 
modalidades

Dos palcos para a canoagem

Esporte após acidente

Fernando scheller 
Da Agência Estado

Potiguares 
disputam 
Brasileiro 
sub-15 na BA

Circuito SEST/
SENAT reunirá 
2.600 atletas 
hoje em Natal

Ojudô do Rio Grande 
do Norte vai em 
busca de medalhas 

no Campeonato Brasileiro 
Sub-15, que acontece entre 
hoje e amanhã na cidade 
de Lauro de Freitas, na 
Bahia. 

Ao todo, 13 judocas 
representarão o estado na 
competição nacional. O 
presidente da Federação 
de Judô do Estado do Rio 
Grande do Norte (FJERN), 
Tibério Maribondo, diz 
estar confiante na conquista 
por resultados positivos. 

“Os 13 atletas classifica-
dos possuem elevado nível 
técnico e possuem condi-
ções de brigar por medalha 
no Brasileiro”, comentou o 
dirigente.

Os judocas que vão 
representar o Rio Grande 
do Norte na categoria 
masculino são: Paulo 
Augusto Filho (Super 
Ligeiro, -36kg), Hendrich 
Iago Costa (Médio Leve, 
-44kg), Carlos Adriano 
Nunes (Leve, -48kg), 
Jadson Alves (Meio Médio, 
-53kg), João Batista da 
Cunha (Meio Pesado, 
-64kg), Juan Gabriel 
Rodrigues (Pesado, +64kg). 

No feminino as 
representantes são: 
Kácia Emylly Oliveira 
(Super Ligeiro, -36kg), 
Ana Carolina dos Santos 
(Ligeiro, -40kg), Sarah 
Emilly de Farias (Leve, 
-48kg), Thulhianni Raieli 
de Oliveira (Meio Médio, 
-58kg), Raynara Gomes 
Bezerra (Médio, -58kg), 
Carla Patrícia Macedo 
(Meio Pesado, -64kg), 
Emilly Marcielly Gomes 
(Pesado, +64kg). 

O técnico da delegação 
é o professor Emerson 
Ramos.

O Circuito SEST 
SENAT de 
Caminhada (2 

km) e Corrida de Rua (5 
e 10km) chega a Natal 
hoje, pelo terceiro ano 
consecutivo, com 2.600 
participantes inscritos. 
Desse total, 1.249 são 
trabalhadores em 
transporte. 

A largada da caminha-
da e da corrida será às 18h, 
na Praça Cívica do Cam-
pus Central da UFRN.

O objetivo desse 
circuito de corridas, que 
vem sendo realizado em 
todo país pelo Sest Senat, 
é “incentivar a prática de 
exercícios, fundamental 
para a saúde e o bem-
estar físico e mental”, 
explica Eudo Laranjeiras, 
presidente do Conselho 
Regional do SEST/SENAT.

Para ele, “essa corrida 
e caminhada visam 
combater o estresse, 
incentivar a prevenção e 
o controle de doenças e 
o convívio e integração 
social dos trabalhadores 
do setor de transporte e da 
população em geral”.

// Judô

// Corrida

// Cerimônia acontece no dia 7 de setembro no Maracanã

WILSON DIAS / ABr

Entre os atletas 
paralímpicos, também há 
casos de quem já era ligado 
à pratica de esportes antes 
de sofrer algum acidente. É o 
caso da atleta da canoagem 
Mari Christina Santili, de 38 
anos. Ela conta que sempre 
foi ligada ao esporte, praticava 
corrida de rua, triatlo, natação, 
sempre como atleta amadora. 
Depois de sofrer um acidente 
de moto, em 2006, Mari teve 
a perna esquerda amputada 
abaixo do joelho, mas não 
abandonou a prática esportiva. 
Começou a se dedicar à 
natação, depois ao remo e, 
desde 2014, está na canoagem.

“Eu me sinto muito 
privilegiada porque venho do 
esporte, já há muito tempo no 
amadorismo. Paralimpíada 
é o maior evento esportivo 
do mundo. É a estreia da 
paracanoagem, um esporte 
em que estou há dois anos 
e meio. E é no nosso país, é 
algo que é para poucos”, diz, 
lembrando que esta será a 
primeira vez que a canoagem 
é incluída na Paralimpíada.

Segundo levantamento 
feito pela Agência Brasil, 
com base em informações 
fornecidas pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro, dos 
285 atletas brasileiros que 
irão participar dos Jogos 
Paralímpicos no Rio de 
Janeiro, 101 (35,4%) sofreram 
algum tipo de acidente, seja 
de carro, moto, com arma de 
fogo ou acidente de trabalho.

A delegação brasileira 
na Paralimpíada do Rio de 
Janeiro é composta por 287 
atletas, que vão competir em 
22 modalidades. Ao todo, 
4.350 atletas de 160 países 
vão participar da competição. 
Os Jogos Paralímpicos 2016 
serão transmitidos pela TV 
Brasil, em parceria com 
emissoras da Rede Pública de 
Televisão dos estados.

No dia em que completou 
25 anos, o então dançarino 
Luís Carlos Cardoso foi inter-
nado por causa de uma infec-
ção na medula, causada por 
um parasita da esquistosso-
mose. Cardoso, que integrava 
o grupo de dançarinos do can-

tor Frank Aguiar, começou a 
praticar canoagem como for-
ma de reabilitação e hoje já é 
tricampeão mundial da mo-
dalidade, que antes da doença 
nem conhecia.

“Depois de um ano na ca-
deira de rodas, eu encontrei a 

canoagem por meio da reabi-
litação. Logo depois da doen-
ça, comecei a procurar na in-
ternet qual esporte eu poderia 
praticar. Cheguei a praticar o 
basquete, mas a canoagem to-
mou proporção maior na mi-
nha vida”, diz o atleta piauiense.

A atleta do remo Cláudia 
Santos, de 39 anos, era tele-
fonista e nunca tinha pratica-
do esportes antes de perder a 
perna direita ao ser atropela-
da, em 2000, na Rodovia Ra-
poso Tavares, em São Paulo, 
quando saía do trabalho. “An-
tes do acidente eu não prati-
cava esporte, foi tudo depois 
do acidente, que a minha vida 
mudou para melhor. Antes, eu 
era bem magrinha e agora ad-
quiri um corpo com o treino”, 

conta a atleta, que já foi meda-
lhista em vários campeonatos 
mundiais. Na Paralimpíada de 
Londres, em 2012, ficou em 
quarto lugar.

Após fazer 13 cirurgias, fi-
car 47 dias em coma, dois anos 
na cama e cinco anos se recu-
perando das dores, Cláudia 
começou a praticar natação 
como reabilitação e conhe-
ceu o remo em 2007. Em oito 
meses de treino, participou do 
Mundial de Munique, onde 

conquistou a medalha de 
ouro. Ela espera muita torcida 
e emoção na disputa no Rio de 
Janeiro. “No Rio, em casa, a tor-
cida vai empurrar, vai ser outra 
coisa. Vão todos me ver, minha 
família, meu esposo, meu ir-
mão, meus sobrinhos, menos 
minha mãe. Ela prefere ficar 
em casa, porque é muita emo-
ção, ela é muito chorona”, diz a 
atleta, que, além da medalha 
paralímpica, sonha em adotar 
uma menina.
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// Deputado Beto Rosado, no plenário do Senado Federal, acompanhando alguns 
pronunciamentos de senadores durante uma das sessões que votou o impeachment de Dilma. 
Ele aproveitou para registrar o encontro com o potiguar Garibaldi Filho

//Desfile do Natal Pensando Moda, realizado pelo Sebrae e 
Sena com curadoria do estilista Ronaldo Fraga

// A Unicon entregou oficialmente aos seus clientes o residencial Inêz Fernandes, localizado 
em Lagoa Nova. O empreendimento foi entregue 100% concluído em uma Assembleia para 
Implantação do Condomínio com a presença dos gestores do Grupo Unimetais, Clóvis Barreto e 
Clóvis Eugênio. Na foto, a dupla com as respectivas esposas

// Governador Robinson Faria entregando o projeto da obra da adutora Jucurutu/Serra de Santana/
Caicó ao Dnocs. “A obra estava sendo licitada pelo nosso Governo, desde abril, e em maio o Ministério 
da Integração determinou que fosse suspensa pelo Governo e entregue ao Dnocs. Tivemos que parar o 
processo. Registrei a minha preocupação, porque se a obra estivesse sendo feita pelo Governo, já estaria 
sendo concluída. Meu foco é a população de Caicó e região, que enfrenta a maior seca das últimas 
décadas e precisa dessa obra com urgência”, explicou ele em suas redes sociais

Sobre a publicação, 
no Diário Oficial 
da União, edição 

de ontem, da 
Medida Provisória 

744/2016 que 
alterou a estrutura 
da Empresa Brasil 
de Comunicação 
(EBC) e também 

exonerou o diretor-
presidente do órgão, 
o jornalista Ricardo 

Melo, e nomeou 
Laerte Rímoli para a 

função. Tudo assinado 
pelo presidente 

da República em 
exercício Rodrigo 

Maia (DEM):

Rede Brasil Atual:
“Rumo à ditadura: 

Golpe desmonta  EBC. 
Aliado de Cunha é 
nomeado diretor-

presidente”.

Revista Brasileiros: 
“’Sem Globo, Brasil seria 

Venezuela’: As pérolas 
do novo presidente da 
EBC nas redes sociais”.
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>> Senadora
Deputado federal Felipe Maia (DEM) noticiando no Twitter que Dilma poderá ser candidata 
a senadora em 2018: “Depois do acórdão feito no Senado para salvar os direitos políticos da 
Dilma, cometa-se que será candidata ao senado em 2018 pelo Maranhão”.

>> Recepção
“Fátima, guerreira da pátria brasileira!”. Com esse grito, um grupo de apoiadores recepcionou 
a senadora Fátima Bezerra, nesta quinta-feira, em sua chegada ao RN, depois da aprovação do 
impeachment de Dilma.
A petista foi a única senadora do Estado que votou contra a derrubada da presidente eleita. 
Fátima Bezerra desembarcou no aeroporto de São Gonçalo do Amarante por volta das 13h e 
foi surpreendida pela militância.

>> Convenção
A Cooperativa de Crédito 

dos Servidores da 
Universidade Federal do 
RN (Credsuper), filiada 
ao sistema Unicred, está 

participando da Convenção 
dos Sistemas Unimed, 
Sicredi e Uniodonto do 

Norte/Nordeste, em Belém 
do Pará. O evento, que 
começou nesta quarta-
feira (31) e termina hoje 

(03), tem como tema 
“Criatividade e Cooperação”. 

Durante o encontro, o 
Diretor Presidente da 

Credsuper, Manoel Santa 
Rosa, estará secretariando 

uma mesa sobre 
“Cooperação: Fator de 

sucesso cooperativismo no 
Brasil e no Mundo”.

>> Impeachment tabajara
“Eu não acompanhei nada desse patético espetáculo que foi o ‘impeachment tabajara’ de 
Dilma Roussef. Não quis perder tempo. Mais patética ainda foi a primeira entrevista do novo 
presidente do Brasil, Michel Temer. Explico. O homem parece acreditar piamente que terá 
o respeito e a estima dos brasileiros pelo fato de agora ser presidente. Engana-se”. Joaquim 
Barbosa, ex-presidente do Supremo Tribunal Federal. 

>> Divide em quantas vezes?
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) está encabeçando 
tratativas junto às instituições administradoras de 
cartão de crédito, ao Banco Central do Brasil (Bacen) 
e ao Ministério da Fazenda com vistas a garantir a 
possibilidade de doações eleitorais por meio de cartão 
de crédito, em cumprimento ao que diz a Resolução do 
Tribunal nº 23.463/2015. 
Na sessão plenária desta quinta-feira (1º), o presidente 
da Corte, ministro Gilmar Mendes, comunicou aos 
demais ministros sobre o empenho do Tribunal para 
assegurar a realização dessas transações nas Eleições 
Municipais de 2016.
Segundo a norma, as doações por meio de cartão de 
crédito ou de débito somente serão admitidas quando 
realizadas pelo titular do cartão.

>> Olimpíadas 
Solidárias

Despertar a solidariedade 
e a beneficência, esse é 

objetivo do Nec/Pinguinho 
de Gente na realização das 
Olimpíadas Solidárias. Este 

ano não foi diferente, na VIII 
Gincana Solidária os alunos 
compartilharam disposição 

e amor ao próximo e 
arrecadaram cerca de 7 

mil itens em donativos que 
serão distribuídos para 13 
instituições filantrópicas 
como creches, orfanatos, 

abrigos de idosos e casas de 
acolhimento a dependentes 

químicos. 
Foram arrecadados 

donativos como alimentos, 
produtos de higiene 
pessoal e material de 

limpeza.

>> Desprezo pela soberania popular
Aliás, durante o seu discurso no plenário do Senado, nesta terça-feira, a senadora Fátima 
Bezerra condenou mais uma vez o impeachment de Dilma e criticou o que considerou uma 
ruptura institucional. “Assumam que estão rasgando a Constituição, assumam o desprezo 
que vocês têm pela soberania popular, assumam que vocês estão querendo tomar o poder 
de assalto, para interferir nas investigações em curso e para impor ao povo brasileiro um 
programa que jamais passaria pelo crivo da urna”, disse. 

>> Flores para a primeira
Primeira mulher a chegar à presidência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), a ministra Laurita Vaz foi 
empossada no cargo nesta quinta-feira (1º), às 17h30, no 
Pleno da corte.
Originária do Ministério Público, a nova presidente, que 
integra o tribunal há quase 16 anos, acredita que o Poder 
Judiciário tem se mostrado capaz de atuar com firmeza 
quando provocado.
Na ocasiã, Laurita ganhou um buquê de flores 
de Humberto Martins, que assume como o seu 
vice-presidente. 

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Alvaro Dias vai ao STF contra 
manutenção dos direitos de Dilma Rousseff”; 

...do ex-deputado Laíre Rosado: “Flávio Rocha 
considera que a posse de Temer não significa apenas 

uma mudança de governo, mas uma virada de página 
na política brasileira. Ele pensa que com a retomada 
de confiança no governo haverá uma enxurrada da 

investimentos no setor privado”;

...do G1: “PT anuncia que fará campanha 
‘diretas já’ para presidente”.
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Chrystian
de Saboya

NUNCA SERÁ EM VÃO
Quando fiz o aniversario da nossa Valentina domingo que passou, 
o vai e vem da chuva fez a gente mudar certos planos.
E precisei de gente para me acudir.
Olhei para um lado, para o outro... e atravessei a rua.
Ali mesmo na Alexandrino, do outro lado da rua, moradores do 
relento da vida começavam a chegar, se aninhar entre velhos 
colchões e esperança tardia.

Com os olhos cheios d’água atravessei a rua rezando.
E chamei três homens para me ajudarem.
Um, com muita dor, gemia, enrolado num velho lençol cheio de 
flores azuis. Os outros dois toparam, de pronto.
Pedi para nosso motorista levá-lo a um posto de saúde – comprar 
um remédio enquanto João e Sérgio foram comigo para o Juvino, 
me ajudar.
- João, por que bebiam tanto, ali?
- A cana espanta tristeza e fome, meu senhor!

O que argumentar, diante dessa dor?
Dei um abraço, pedi que repensasse, ofereci ajuda.

João, que tem uma mulher, começa a trabalhar hoje. Será caseiro 
de uma granja em Macaíba – Sergio vai voltar para sua terra, 
Campina Grande, amanhã.
Juntamos tudo seu, que é quase nada e vou mandá-lo, amanhã, 
com a mulher e os dois filhos, de volta para casados seus pais.

Vou ajeitando o mundo ao meu jeito – e tenho absoluta certeza de 
que o aniversário da minha filha, no Juvino Barreto, não foi em vão 
– nem pelos velhinhos, nem por esses, outros perdidos corações. 

Dó
O Rio Potengi, ontem, agonizava.
Extremamente sujo, odor insuportável, bichos mortos 
boiando.
Até remar, ontem, estava difícil – rio lindo, sol cheio 
de Deus... mas o descuido com a vida gritando, 
apodrecendo a vida.  

Fermento
Quem atravessa a BR 304 percebe que, ali, o sucesso são 
as queijarias.
De todo lugar – e de todos os gostos.
Já são, na estrada seca, abandonada e retrógrada exatas 
onze queijarias – umas à mostra, outras escondidinhas.
Parada obrigatória para muita gente.

Vai para o trono
Convite já roda, vida que sempre urge.
Desde antes de ontem que os convites para o Cassino do 
Saboya, pela TP Publicidade e por Vica Pedroza, correm Natal 
e a festa, festona do dia 10 segue pronta e linda, com astral nas 
nuvens para sermos felizes demais.
Uma noite única, lúdica, especial como tudo o que a gente faz.
Programe seu coração – dia 10, no Boulevard, a gente vai 
arrasar!
Senhas na Cantão: 3202.7382 / 98895.2725

Manual
Boa educação mandou lembrança...
Ai como é feio gente que joga lixo pela janela do 
carro.
Ontem, na Afonso Pena, dum carro de luxo voou 
tanto papel que a turma, que estava em frente ao 
Banco do Brasil, soltou sonora vaia.

GOGÓ 
 Isaque Galvão fez, do cocktail do 

Rotary Club Natal Alecrim, uma ode à 
felicidade. As pessoas deram, bacanão 

que ele é, um sem fim de alegria, 
danças, braços pra cima. Oh festa!!! 

E dia 10 ele será uma das estrelas do 
Cassino do Saboya

SANTA MARIA, 
PINTA E NINA 
Gracita Lopes, Flávia 
Bordgona e Sheila 
Lopes: festa, com 
elas, melhor será 
sempre

ÓTICA DINIZ
Fazendo propaganda de óculos, os queridos de mavé gepê 
Rogério de Ana Karla e Ana Karla de Rogério – e ambos da 

linda Flor. Rotariano, antes de ontem

POPICLETES 
 Cássio Monteiro, Flavinha 
Oliveira e Klebinho Azevedo: big 
beijo!!! Kkkkkkkkkkkkkkk!

TARCÍSIO E GLÓRIA 
 Em noite de muita 
festa para o Rotary 

Alecrim, Fernanda e 
Vlademi Oliveira

Eu, Rio
Para Alessandra Cabral, a 
coluna de hoje. Minha amiga 
“Amorosa”, ao meu lado desde 
sempre. Um alento e um abraço 
para nossa vida... Para a 
querida, a coluna de hoje.

São muitos os 
escândalos do dia 
10 de setembro, no 
nosso Cassino. Mas o 
repertório será, como 
nunca, uma delícia. 
Passeando por vários 
estilos, do de doze ao 
modernete: quem for 
vai dançar muito

desaboya@novojornal.jor.br

Figa
Eu queria entender  porque...
Por que, ao redor dos postos da Polícia Federal, no Rio Grande 
do Norte – e no Brasil todinho – existe uma sucata a céu 
aberto?
São dezenas, as vezes centenas de carros servindo de criadouro 
para dengues e as zicas da vida – enfeiando chegadas e 
partidas e, sinceramente... esse país tem cada uma.

Sim, a lei...
Ora bolas, mudem-na.
E retirem dali esses amontoados de lixo e abandono. 
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Cultura

Programação gratuita nas principais casas de cultura da Ribeira e também da 
Cidade Alta, hoje e amanhã, agita a cena com atrações para todas as idades

Virada Cultural volta 
em mais de 30 horas

A
pós um ano 
de pausa em 
decorrência da 
falta de recursos, 
a Virada Cultural 

de Natal volta na garra, com o 
menor orçamento arrecadado 
até então: cerca de R$ 70 mil 
para financiar mais de 30 
horas de programação gratuita 
ao público nas principais casas 
de cultura do bairro da Ribeira. 

Com patrocínio da 
Unimed Natal e Companhia 
da Fórmula, via Lei Djalma 
Maranhão de incentivo à 
cultura, a Virada Cultural 
este ano também consegue 
o feito inédito de chegar até 
o centro da cidade, mais 
especificamente no Sesc da 
Cidade Alta, com o apoio 
da entidade que se une à 
programação realizando uma 
série de atividades gratuitas na 
sede do Sesc RN.

Para quem curte um 
bom show, a dica é passar 
pela Virada na noite de 
hoje (03), quando o foco 

da programação são as 
apresentações musicais 
principalmente pela Rua Chile. 

Somente no Centro 
Cultural Dosol serão nove 
shows, a partir das 18h, 
começando por Joseph 
Little Drop. No largo da 
Rua Chile outras cinco 
bandas se revezam, entre 
elas a revelação “Luísa & Os 
Alquimistas” (meia-noite). 
Completando o circuito da 
rua, o Ateliê Bar & Petiscaria 
recebe desde discotecagens 
até apresentações musicais 
como a do duo Fettutines, às 
20h.

No domingo, as artes 
cênicas tomam conta das 
atividades, começando pelo 
esperado “Festival de Cenas 
Curtas”, na Casa da Ribeira, 
programada para começar 
às 23h30 do sábado e varar o 
começo da madrugada.

“Torta de Maçã”, da 
Companhia Torta de Teatro 
(18h) e “Pobres de Marré”, 
do Grupo Carmin (19h30) 
encerram as atividades 
cênicas da Casa da Ribeira, 
enquanto A Boca Espaço de 

Teatros recebe mais uma 
apresentação de “Memórias 
de Quintal” às 20h.

“É justamente pela falta 
de recursos que não estamos 
com um palco na Avenida 
Tavares de Lira, esse ano, 

como sempre fazemos”, 
assegura Henrique Fontes, 
diretor da Casa da Ribeira, que 
junto a Anderson Foca, diretor 
do Centro Cultural Dosol, 
realiza tanto a Virada Cultural, 
quando o Circuito Cultural.

“Mas mesmo assim 
temos os espaços entrando 
como parceiros, e os 
próprios artistas também 
com muita vontade de fazer 
e ver acontecer a Virada, 
então estamos confiantes”, 
complementa Henrique 
Fontes, lembrando que até 
hoje o maior orçamento 
captado pela Virada para a sua 
realização ocorreu em 2013, 
na sua 2ª edição, R$ 150 mil.

A mudança da Virada 
para o mês de setembro 
também é estratégica. “Foi 
uma decisão que tomamos 
depois da última edição, em 
2014, porque dezembro é 
naturalmente o mês mais 
aquecido para a cultura de 
Natal, com várias coisas 
acontecendo ao mesmo 
tempo, enquanto agosto, 
setembro e outubro, 
geralmente é bastante parado”, 
justifica.

Outro fator simples, 
mas de mobilização antiga, 
que deve ajudar a facilitar a 
realização do evento é a nova 
iluminação que o bairro está 
ganhando, agora com postes 

de LED. “É algo antigo, que 
sempre cobramos, e que 
nas duas últimas semanas 
finalmente aconteceu. Deu 
uma melhorada significativa 
nas ruas”, comenta Henrique.

Da programação, além de 
enfatizar a boa recepção do 
festival de Cenas Curtas que 
chegou a receber inscrições 
de trabalhos de outros 
estados, Henrique menciona 
a “Viradinha Cultural”, 
pensada para os novos papais 
que também quiserem 
levar os filhos para curtir a 
programação.

“A gente sempre ouvia dos 
pais que não havia atividade 
para os pequenos e dessa 
vez criamos a Viradinha 
no domingo. A partir de 
9h do domingo na Casa 
da Ribeira tem atividade, 
como oficinas de desenho, 
palhaço, circo e várias 
coisas”, explica, destacando 
nesse sentido a parceria 
do SESC RN que também 
privilegia os pequenos na 
sua programação. Confira a 
programação, acesse o portal  
novojornal.jor.br

Henrique arruda 
DO NOVO

// além  da ribeira, Sesc da Cidade alta entra na Virada Cultural 

DIVULGAÇÃO

O MENINO E O 
MUNDO

(Hoje | Sesc | 14h20)
A poética animação 

brasileira que fez história 
ao ser a primeira indicada 

à categoria de Melhor 
Animação no Oscar este 

ano, “O Menino e o Mundo” 
ganha uma sessão especial 

hoje no Sesc Cidade Alta 
na programação infantil da 

Virada Cultural de setembro. 
Uma ótima oportunidade 
para conferir o filme que 
ganhou pouquíssimas 

exibições em Natal. Vale 
conferir com a criançada.

O QUINTAL DE 
LUÍS

(Hoje | Sesc | 19h)
Nos 30 anos de 

“encantamento” de Câmara 
Cascudo (1898-1986), vale 

conferir o espetáculo do 
Grupo Estação de Teatro 
sobre momentos da vida 
do folclorista, a partir de 
episódio real vivenciado 
por ele quando professor 
do Colégio Atheneu: um 
professor pediu que Luís 

fosse expulso por levar até 
a sala de aula ensinamentos 

sobre as crendices 
populares. 

LUIZ GADELHA E 
OS SUCULENTOS

(Hoje | 21h | Dosol)
O cantor e compositor Luiz 
Gadelha sobe ao palco do 
Dosol com toda a trupe os 
Suculentos. Eles vão tocar 

repertório do recente álbum  
“Sufocante”, de janeiro deste 

ano. Na 5ª feira, Gadelha 
esteve no estúdio do NOVO 
e participou de uma live pelo 

Facebook e falou sobre a 
apresentação. Ele toca ainda 

com Anderson Foca, no 
Ateliê Bar às 20h, com um 

de seus projetos paralelos, o 
duo “Fettutines”.

IV FESTIVAL 
CENAS CURTAS
(Hoje | Casa da Ribeira 

| 23h30)  
O Festival de Cenas Curtas 

começa hoje na Casa 
da Ribeira, com 5 cenas 
selecionadas via edital: 

“Meu escritor de estimação”, 
de Daniel Minchoni, “Pedra”, 

da Bololô Cia Cênica, 
“Canudo Se Apaixona”, de 
George Holanda, “Sagrada 

Falência”, de La Paloma 
e “Pau-Brasil”, de Luiza 

Romão (SP). O mestre de 
cerimônias será o Palhaço 

Piruá.

VIRADINHA 
CULTURAL

(Amanhã | 09h | Rua Frei 
Miguelinho)

Especialmente voltada para 
a criançada, a Viradinha 
Cultural começa cedo na 
manhã do domingo, às 
9h, com uma oficina de 

desenhos, apresentação 
dos Clowns de Shakespeare 

especialmente para os 
pequenos com o espetáculo 
“As Caçadoras de Histórias” 

e ainda curtas infantis 
inéditos, com curadoria da 
Casa da Praia, a partir de 
13h30 na Casa da Ribeira. 

POBRES DE 
MARRÉ

(Amanhã | Casa da Ribeira 
| 19h30)

O espetáculo que deu 
origem ao Grupo Carmin 

de teatro reestreia na virada 
cultural de Natal este mês 
de setembro. Na trama, 

acompanhamos um dia na 
vida das moradoras de rua 

Dasdô (Quitéria Kelly) e 
Maria (Alessandra Augusta). 

Enquanto esperam um 
dinheiro que foi “prometido”, 

elas vivem situações 
absurdas e tragicômicas 

“em casa”.


